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E ’  u m  í a c t o  q u e  l i v r o s  s e m  
g r a l h a s  h á -  p o u c o s . . .

U m a s  v e z e s  p o r  c u l p a  d o s  
a u t o r e s ,  q u e  n ã o  r e v e e m  a s  
p r o v a s  c o m  a  n e c e s s á r i a  a t e n ­
ç ã o ,  o u t r a s  v ê z e s  p o r  c u l p a  
d o s  t i p ó g F a f o s ,  o  c e r t o  é  q u e  
a s  g r a l h a s  c o n s t i t u e m  u m a  
p r a g a  a  q u e  o s  l e i t o r e s  s e  v ã o  
p a c i e n t e m e n t e  h a b i t u a n d o .

S e  e m  l i v r o s  d e  m e r a  l i t e r a ­
t u r a  a  a c ç ã o  n o c i v a  d a s  g r a - ; 
l h a s  n ã o  s e  f a z  s e n t i r  d e  u m a  I 
m a n e i r a  p r o f u n d a ,  o u t r o  t a n t o ; 
n ã o  p o d e r e m o s  d i z e r  d o s  l i v r o s  . 
d e  e s t u d o ,  a  c u j a  e l a b o r a ç ã o  e  ! 
r e v i s ã o  d e v e r i a  p r e s i d i r  o  m a i s  I 
e s c r u p u l o s o  c u i d a d o .  E m  P o r ­
t u g a l ,  o n d e  o  e n s i n o  f o i  s e m - |  
p r e  e s s e n c i a l m e n t e  l i v r e s c o ,  o ; 
p r o b l e m a  a t i n g e  u m a  a c u i d a d e  j 
t a l  q u e  j u l g a m o s  o p o r t u n o  e s - ! 
b o ç a r  a l g u n s  c o m e n t á r i o s ,  a i n -  j 
d a  q u e  l i g e i r o s ,  s ô b r e  ê s t e  m o -  j 
m e n t o s o  a s s u n t o .  I

P a r a  o s  q u e  f r e q u e n t a m  e s -  j 
c o l a s ,  o  p r o b l e m a  d o s  l i v r o s  | 
d e f i c i e n t e s  a t e n u a - s e  u m  p o u c o ,  
m e r c ê  d a s  r e c t i f i c a ç õ e s  q u e  o s  
r e s p e c t i v o s  p r o f e s s o r e s  a c o n ­
s e l h a m  q u a n d o  d e p a r a m  c o m ­
p ê n d i o s  s e m  o s  n e c e s s á r i o s  
r e q u i s i t o s  p e d a g ó g i c o s .

P o r é m ,  p a r a  e s s a  e n o r m e ; 
l e g i ã o  d e  e s t u d i o s o s  q u e ,  s e m  ; 
p o s s i b i l i d a d e s  d e  f r e q u e n t a r !  
e s c o l a s ,  p r o c u r a m  i n s t r u í r - s e , !  
g u i a n d o - s e  p o r  l i v r o s  q u e  j u i - ! 
g a m  p e r f e i t o s ,  a  a c ç ã o  n e f a s t a  | 
d ê s t e s j  q u a n d o  c o p i o s a m e n t e  j 
g r a l h a d o s ,  f a z - s e  s e n t i r  d e  u m a  j 
m a n e i r a  e v i d e n t e .  P a r a  s e  e s -1 
c r e v e r  u m  l i v r o ,  é  n e c e s s á r i o  
p o s s u í r - s e  a  c o m p e t ê n c i a  p r e ­
c i s a ;  é  n e c e s s á r i o ,  m a s  n ã o  é 
s u f i c i e n t e .

U r g e  t a m b é m  q u e  o  a u t o r  
e s c r e v a  d e  m o l d e  a  t o r n a r  a  
l e i t u r a  o  m a i s  a t r a e n t e  p o s s í ­
v e l ,  n ã o  e s q u e c e n d o ,  c l a r o  e s  

* t á ,  a  p u r e z a  d a  l i n g u a g e m .
V e m  t u d o  i s t o  a  p r o p ó s i t o  d e  

u m  l i v r o  d o  S r .  P r o f .  C a e t a n o  
D i a s ,  i n t i t u l a d o  « C o m é r c i o  e  
C o n t a b i l i d a d e » ,  c u j a  l e i t u r a  n o s  
s u g e r i u  e s t a s  l i n h a s .  O  l i v r o  
e m  q u e s t ã o ,  d i s t r i b u í d o  e m  
t r ê s  v o l u m e s ,  é  u m  r e p o s i t ó ­
r i o  c o m p l e t o  d e  t o d o s  o s  a s -  
s u n t o s  q u e  i n t e r e s s a m  a o s  q u e  
s e  d e d i c a m  a o  C o m é r c i o  e  à  
C o n t a b i l i d a d e .  O  s e g u n d o  v o ­
l u m e ,  q u e  t r a t a  d a  C o n t a b i l i ­
d a d e  G e r a l ,  é ,  s é m  f a v o r ,  d o s  
m e l h o r e s  q u e  s e  t ê m  p u b l i c a ­
d o  e m  l í n g u a  p o r t u g u e s a .

A  C o n t a b i l i d a d e  é  a í  c o n s i ­
d e r a d a  s o b  t o d o s  o s  s e u s  a s ­
p e c t o s ,  c o m  g r a n d e  c ó p i a  d e  
e x e m p l o s  q u e  m a i s  r e a l ç a m  
ê s t e  s e u  t r a b a l h o .  P o r  i s s o  
m e s m o  n ã o  a c h a m o s  r a z ã o  
p l a u s í v e l  p a r a  a l g u n s  e r r o s  
q u e  n o t á m o s  e  a  q u e  v a m o s  
f a z e r  r e f e r ê n c i a .

E s t e  l i v r o  p e c a ,  s o b r e t u d o ,  
p e l a  f a l t a  d e  c l a r e z a  n a  e x p o ­
s i ç ã o  d o s  a s s u n t o s .  N o  v o l u m e  
« C o n t a b i l i d a d e  G e r a l » ,  a o  t r a ­
t a r  d o s  p r o c e s s o s  d e  i n c o r p o ­
r a ç ã o  d o s  g a s t o s  d e  f a b r i c a ç ã o  
a o  p r e ç o  d e  c u s t o  d o s  p r o d u ­
t o s ,  d i z  o  a u t o r :  « P r o c e s s o  d e  
p e r c e n t a g e m  s ô b r e  o  t o t a l  d o s  
s a l á r i o s . . .  d i v i d e - s e  o  t o t a l  
d o s  g a s t o s  p e l o  t o t a l  d o s  s a ­
l á r i o s ,  m u l t i p l i c a n d o - s e  p o r  i o ò  
p a r a  o b t e r  a  p e r c e n t a g e m » .  
A  s e g u i r  e x e m p l i f i c a :  « s u p o ­
n h a m o s  q u e  o  t o t a l  d e  s a l á r i o s  
i m p u t a d o s  d i r e c t a m e n t e  à  f a ­

b r i c a ç ã o  f o i  d e  27  c o n t o s ,  e  o  
t o t a l  d o s  g a s t o s  f o i  d e  45  c o n ­
t o s » .  D i z  o  a u t o r ,  e  m u i t o  
b e m .  que se divide 0  total dos 
gastos pelo total dos sa lários ,  
m u l t i p l i c a n d o - s e  p o r  100 .  V e ­
j a m o s ,  a g o r a ,  c o m o  a p r e s e n t a  
o  p r o b l e m a  r e s o l v i d o :

Tu não me sais dos olhos, Penha amada,
E  há meses que não piso esse teu chão!
E ’ que a vida em meu corpo anda abalada  
E  sinto atormentado 0  coração  . . .

4 5
x  100 =  60  %

Q u e r  d i z e r . ,  o  q u e  n a  r e a l i ­
d a d e  f ê z  f o i  dividir 0  total dos 
salários pelo total dos gastos 
de fab r icação ,  p r e c i s a m e n t e  0 
c o n t r á r i o  d o  q u e  a f i r m a r a  !

S e  e m  v e z  d e  a p r e s e n t a r  0 
p r o b l e m a  r e s o l v i d o  p o r  m e i o  
d e  u m a  f ó r m u l a ,  o  a u t o r  o  
a p r e s e n t a s s e  s o l u c i o n a d o  r a ­
c i o n a l m e n t e ,  p o r  i n t e r m é d i o  d e  
u m a  s i m p l e s  p r o p o r ç ã o ,  t a l v e z  
t i v e s s e  e v i t a d o  t a l  d e s l i z e ;  v e ­
j a m o s ,  e n t ã o :
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. .  .  Subir-te, mas a p ê ! E  na jornada  
Quisera bula beber a sensação 
Da tua formosura inegualada,
Da grandeza da tua vastidão.

Eu adoro-te, Penha, tanto, tanto,
Que se houvesse em teu seio um Campo Santo 
L á  no alto, pertinho ao P io Nono,

Quisera, quando a morte me levasse,
Que então meu corpo fr io  a ti baixasse ,  
Dormisse no teu seio eterno sono.

GAIA —  Agosto ãe 1943.
D E L F IM  D E  G U IM A BÃ IS.

N o  meu

c a n t i n h o
c o m  m a i s  c i n c o  c a n ç õ e s  c o m  
s u a  m ú s i c a  e  t u d o .

U m  t r a b a l h o  p e q u e n i n o ,  m a s  
e n f e i t i ç a n t e .

**  *

X —  X 10 0  = :  1 6 6 ,6  %
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T e r - s e - i a .  a s s i m ,  e v i t a d o  u m  
ê r r o  i n j u s t i f i c á v e l .  F i n a l m e i i t e  
o u t r o  ê r r o ,  ê s t e  m a i s  g r a v e  
p o r q u e  é  n o  p r ó p r i o  t e x t o :  
« P r o c e s s o  d e  r e p a r t i ç ã o  d o s  
g a s t o s  d e  f a b r i c a ç ã o  s e g u n d o  
o  v a l o r  d a s  m a t é r i a s  p r i m a s  e  
s u b s i d i á r i a s  e m p r e g a d a s  :  n e s ­
t e  p r o c e s s o  d e t e r m i n a - s e  o  t o ­
t a l  d a s  m a t é r i a s  p r i m a s  e  s u  
b s i d i á r í a s  e m p r e g a d a s  n o  f a ­
b r i c o  n o  a n o  a n t e r i o r ,  e  d i v i ­
d e - s e  p e l o  t o t a l  n e s s e  a n o  d o s  
g a s t o s  d e  f a b r i c a ç ã o ,  m u l t i p l i ­
c a n d o - s e  p o r  100 p a r a  a c h a r  
a  t a x a  a  i m p u t a r .  S u p o n h a ­
m o s  q u e  n o  a n o  f i n d o  p a r a  
5 o o . o o o $ o o  d e  m a t é r i a - p r i m a  
e m p r e g a d a  n o  f a b r i c o  s e  d e s ­
p e n d e r a m  5 o  o o o & o o  e m  g a s t o s  
d e  f a b r i c a ç ã o :  a  t a x a  s e r á :

S o o  o o o $ o o
X  —  _ - - - - - - - - - - - - - - - - - - x  100— 10 ° / o »

5 o . o o o 2 f > o o
I s t o  d i z  o  a u t o r ,  m a s  n ã o  é  

e x a c t o ;  a f i r m a  q u e  se divide o 
total das m atérias prim as e 
subsidiárias pelo total dos gas­
tos de fa b r ic a çã o ,  q u a n d o  d e ­
v e r i a  d i z e r  q u e  se divide o to­
ta l  dos gastos de fa b r ica çã o  
pelo total das m atérias primas 
e subsidiárias.

Q u e r e  i s t o  d i z e r  q u e  o  p r o  
b l e m a  s e  r e s o l v e  p r e c i s a m e n t e  
a o  c o n t r á r i o  d a  m a n e i r a  c o m o  
o  a u t o r  e x p l i c a .  V e r i f i q u e m o s  :

5 o o . o o o $ o o  5 o . o o o $ o o  

100  T
5 o  o o o 2í > o o

X  = -------------------- X 1 0 0 = !=  10 %
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A g o r a  u m  e x e m p l o  d e  d e f i ­
c i ê n c i a  d e  e x p r e s s ã o  c o n t i d a  
n a  o b r a  c i t a d a :  « O  f i t o  p r i n c i ­
p a l  d o  i n d u s t r i a l ,  e  o  q u e  m a i s  
o  p r e o c u p a ,  é  a  r e d u ç ã o  d o  
c u s t o  d e  p r o d u ç ã o  a o  m á x i m o  
p o s s í v e l » .

O  ê r r o  é  e v i d e n t e :  1  c o m o  
s e  c o m p r e e n d e  q u e  s e  p o s s a  
r e d u z i r  q u a l q u e r  c o i s a  ao m á­
xim o ?!

N o  f i m  d o  l i v r o ,  n a s  e r r a t a s ,  
o n d e  n ã o  e s t ã o  m e n c i o n a d a s  
n e n h u m a s  d a q u e l a s  a  q u e  f i ­
z e m o s  r e f e r ê n c i a ,  d e c l a r a  o  
S r .  P r o f ,  C a e t a n o  D i a s ;  « O u -

O  q u e  s e  v ê ,  o  q u e  s e  o u v e ,
0  q u e  s e  l ê ,  o  q u e  s e  r e c o r d a ,
1  q u a n t a s  v ê z e s  n ã o  s e  c o n j u g a  
t u d o  n u m  h i n o  d e  a m o r  e  s a u ­
d a d e  !

A o  t e r  a g o r a ,  e n s e j o  d e s p r e ­
c i a r  a  b e l a  p r o s a ,  j á  b e m  c a s ­
t i ç a ,  d o  A l f r e d o  P e i x o t o  d e  
1 9 0 9 ,  n a  s u a  D i s s e r t a ç ã o  I n a u ­

g u r a l ,  e m  e d i ç ã o  a t r a e n t e ;  a o  
r u m i n a r  t ô d a  a q u e l a  t e r m i n o ­
l o g i a  m é d i c a  e m  s é r i e  d e  p a ­
l a v r õ e s  b e m  p r ó p r i o s ,  p a r e c i a -  
- m e  o u v i r  a  v o z  s e m p r e  e  s e m ­
p r e  t i m b r a d a  d e  F e r n a n d o  
G i l b e r t o  n o  s e u  d i a g o n ó s t i c o  
e s c l a r e c e d o r  e  s u r p r e e n d e n t e .

O  o m n i m o d a m e n t e  g r a n d e ,  
q u e  e u  l i a ,  l e m b r a v a - m e  o  
o m n i m o d a m e n t e  d i s t i n t o ,  q u e  
e u  o u v i r a !

0  Sinal da Cruz de Junot.
L i g e i r o  e s t u d o  d e  A u g u s t o  

C é s a r  P i r e s  d e  L i m a  s ô b r e  
o r a ç õ e s  p o p u l a r e s ,  d e d i c a d o  e  
c o n f i a d o  à  Brasília.

N a d a  e s c a p a  a o  m i ú d o  p e s ­
q u i s a r  d o  i n c a n s á v e l  E t n ó *  
g r a f o .

A linguagem e o folclore de 
Entre-Douro e Minho.

M a i s  l a r g o  e s t u d o  d o  m e s ­
m o  A -  C .  P i r e s  d e  L i m a  c o m  
n o t a s  s ô b r e  f o n é t i c a  e  m o r f o ­
l o g i a ,  b e b i d a s  n o s  c a d e r n o s  
d o  s a u d o s o  e  e m i n e n t e  G o n -  
ç a l o  S a m p a i o .

Q u a d r o s  e c a n ç õ e s  p o p u l a ­
r e s .

S a í d o  t u d o  n o  « D o u r o - L i t o -  
r a l » .

E d i ç ã o  c u i d a d a  d e  D o m i n ­
g o s  B a r r e i r a .

Cancioneiro de Monte Côr- 
dova.

A .  L i m a  C a r n e i r o  m i m o s e i a  
t a m b é m  o  « D o u r o - L i t o r a l »

Q u a n t o  m a i s  Á l v a r o  P i n t o  
t o r n a  i n t e r e s s a n t e  e  f a z  p o n ­
t u a l í s s i m a  a  s u a  « R e v i s t a  d e  
P o r t u g a l  —  S é r i e  A  —  L í n g u a  
P o r t u g u e s a »  m a i s  m e  a b o r r e c e  
o  n o m e  s e u  d e  s e t e  l é g u a s .  
( C o n t e m  b e m ) .

V a r i a d o  e  a l t o  e  f o r t e ,  o  n ú ­
m e r o  r e c e n t e .

M a r a v i l h o s a s  a s  o i t o  p á g i ­
n a s  d e  V a s c o  B o t e l h o  d e  A m a ­
r a l  s ô b r e  o  a r r u m á v e l  c a s o  d o  
m a i s  de,  m e n o s  de.

U m  g r a n d e  V a s c o  d e  e q u i ­
l í b r i o  r a r o !

Cr.

à Penha

t r o s  e r r o s  d e i x a m  d e  s e r  i n d i ­
c a d o s ,  q u e  o  l e i t o r  c e r t a m e n t e  
d a r á  p o r  ê l e s  e  d e s c u l p a r á » .

I n v o c a n d o  a  n o s s a  q u a l i d a d e  
d e  l e i t o r  a f i r m a m o s  a o  r e f e r i ­
d o  a u t o r  q u e ,  m u i t o  e m b o r a  
t e n h a m o s  d a d o  c o m  a l g u n s  e %  
r o s  n o  s e u  l i v r o ,  n ã o  l h o s  p o ­
d e m o s  d e s c u l p a r . . .

A lexandra J o r g e  G onçalves.

CHARAOISTAS
E m  m a i s  u m  a l m o ç o  d e  c o n ­

f r a t e r n i z a ç ã o —  0 q u i n t o  q u e  
s e  r e a l i z a  —  r e ú n e m - s e  h o j e  11a  
n o s s a  v e n e r a n d a  C i d a d e  d i v e r ­
s o s  c o l a b o r a d o r e s  d o  N otí­
cias do Êdipista,  o s  q u a i s  v ã o  
p a s s a r  p o r  c e r t o  a l g u t n a s  b e ­
l a s  h o r a s  n o  m a i s  í n t i m o  c o n ­
v í v i o  e  d e  v e r d a d e i r o  p r a z e r  
e s p i r i t u a l .

P o u c o s  s e r ã o  o s  q u e ,  ê s t e  
a n o ,  v ê m  d e  l o n g e  t o m a r  p a r ­
t e  n e s s a  f e s t a  q u e ,  c o m o  a s  
a n t e c e d e n t e s ,  d e v e  d e c o r r e r  
n u m  a m b i e n t e  d e  f r a t e r n i d a d e ,  
p o i s  a s  d i f i c u l d a d e s  s ã o  g r a n ­
d e s  e  n e m  t o d o s  a s  p o d e m  s u ­
p o r t a r .

M a s  o s  q u e  f a l t a r e m  e s t a r ã o  
p r e s e n t e s  e m  e s p í r i t o  e ,  d i s ­
t a n t e s  e m b o r a ,  h ã o - d e  c o m ­
p a r t i l h a r  d a s  n o s s a s  a l e g r i a s .

A  m o d e s t a  f e s t a  q u e  v a i  r e a -  
l i z a r - s e  d a q u i  a  p o u c o ,  é  a  
m e l h o r  p r o v a  d o  q u a n t o  s e  
e s t i m a m  o s  c h a r a d i s t a s  q u e ,  
a s s i m ,  n e s t e s  t e m p o s  d e  t ã o  
d e s a g r a d á v e i s  s u r p r ê s a s ,  n o s  
d ã o  p r o v a  d e  u m a  u n i ã o  f o r t e  
e  i n d e s t r u t í v e l .

|  P a r a  t o d o s  ê l e s  —  p a r a  o s  
j q u e  e s t ã o  d e n t r o  d o s  m u r o s  
| d e  G u i m a r ã i s  e  p a r a  o s  q u e  
| n ã o  p u d e r e m  v i r  à  f e s t a  q u e  
I c e l e b r a  o  5 . °  a n i v e r s á r i o  d a  

S e c ç ã o  d e  q u e  s ã o  d e d i c a d o s  
e  d i s t i n t o s  o b r e i r o s  —  v ã o  a s  
n o s s a s  c a l o r o s a s  s a u d a ç õ e s ,  
c o m  o  n o s s o  a p l a u s o  e  c o m  
o s  m e l h o r e s  v o t o s  d a s  m a i o ­
r e s  p r o s p e r i d a d e s  p a r a  t o d o s .

P r o m e t e  s e r  g r a n d i o s a  a  P e ­
r e g r i n a ç ã o  a n u a l  e m  h o n r a  d e  
N o s s a  S e n h o r a  d a  P e n h a ,  q u e  
s e  r e a l i z a r á ,  c o n f o r m e  t e m o s  
a n u n c i a d o ,  110 d i a  12  d e  S e ­
t e m b r o  p r ó x i m o ,  s o b  a  p r e s i ­
d ê n c i a  d o  v e n e r a n d o  P r e l a d o  
d a  D i o c e s e ,  S e n h o r  D .  A n t ó ­
n i o  B e n t o  M a r t i n s  J ú n i o r .

E m  t o d a s  a s  f r e g u e s i a s  d o  
n o s s o  A r c i p r e s t a d o  r e i n a  o  
m a i o r  e n t u s i a s m o  p o r  e s s a  
m a n i f e s t a ç ã o  r e l i g i o s a  q u e  v a i ,  
p o r  c e r t o ,  a t r a i r ,  c o m o  n o s  
d e m a i s  a n o s ,  m u i t o s  m i l h a r e s  
d e  p e s s o a s  d o s  c o n c e l h o s  l i ­
m í t r o f e s  e  d e  o u t r o s  m a i s  d i s ­
t a n t e s ,  e  c o n s t i t u i r á  u m a  i n e -  
g u a l á v e l  J o r n a d a  d e  F é .

A  C o m i s s ã o  E x e c u t i v a  d a  
P e r e g r i n a ç ã o ,  a  q u e  d i g n a r n e n -  
t e  p r e s i d e  o  i l u s t r a d o  A r c i ­
p r e s t e  R e v .  J o ã o  d o  C a r m o  d a  
C r u z  M a g r o ,  n ã o  s e  t e m  p o u ­
p a d o  a  e s f o r ç o s ,  s e n d o  d e  e s ­
p e r a r ,  p o r  i s s o ,  q u e  o s  s e u s  
t r a b a l h o s  s e j a m  c o r o a d o s  d o  
m e l h o r  ê x i t o .

O p o r t u n a m e n t e  s e r á  p u b l i ­
c a d o  0 p r o g r a m a  d a s  s o l e n i ­
d a d e s  q u e  t e r ã o  l u g a r  n e s t a  
c i d a d e ,  c o m o  p r e p a r a ç ã o  p a r a  
a  g r a n d i o s a  J o r n a d a  e  '  b e m  
a s s i m  n o  a l t o  d a  M o n t a n h a ,  
c o m o  c o n c l u s ã o  d a s  h o m e n a ­
g e n s  d o s  v i m a r a n e n s e s  à  R a i ­
n h a  d o  C é u  e  d a  T e r r a .

D e  e s p e r a r  é  q u e  s e  e s t u d e ,  
c o m  a  d e v i d a  a n t e c e d ê n c i a ,  o  
p r o b l e m a  d o s  t r a n s p o r t e s  e m  
c a m i o n e t e s  p a r a  a  M o n t a n h a  
n o  d i a  d a  g r a n d e  P e r e g r i n a ç ã o  
a n u a l .

Vai realizar-se a Festa

do Vestido de Chita
a que concorrem algu­
mas simpáticas costu­
reiras de Guimarãis

E '  p o s s i v e l m e n t e  n o  d i a  1 d e  S e ­
t e m b r o  q u e  s e  r e a l i z a ,  n e s t a  C i d a d e ,  
s o b  o  p a t r o c í n i o  d o  Noticias de Gui- 
m arâis, a  f e s t a  d o  «  Vestido de Chita», 
n o  d e c o r r e r  d a  q u a l  s e  f a r á  a  c l a s s i f i ­
c a ç ã o  d a s  c o n c o r r e n t e s .

E s t a s  s ã o  j á  e m  n ú m e r o  e l e v a d o ,  
r e i n a n d o  e n t r e  e l a s  a  m a i o r  a n i m a ç ã o  
p e l o  s e n s a c i o n a l  Concurso.

N ã o  e s t á  a i n d a  o r g a n i z a d o  0  p r o ­
g r a m a  d o  S a r a u  a  r e a l i z a r ,  m a s  c o n ­
t a - s e ,  n o  e n t a n t o ,  q u e  a  i l u s t r e  E s c r i ­
t o r a  S r . a  D .  A u r o r a  J a r d i m  r e a l i z e  
u m a  i n t e r e s s a n t í s s i m a  c o n f e r ê n c i a  s ô ­
b r e  M o d a s .  U m a  g e n t i l  m e n i n a  r e c i ­
t a r á  u m a  b r i l h a n t e  p o e s i a  q u e  0  d i s ­
t i n t o  P o e t a  e  n o s s o  q u e r i d o  c o n t e r r â ­
n e o  e  a m i g o  S r .  D e l f i m  d e  G u i m a r ã i s  
e s c r e v e u  p r o p o s i t a d a m e n t e  p a r a  e s s a  
f e s t a ,  e m  h o m e n a g e m  à s  g e n t i s  c o s ­
t u r e i r a s  d a  s u a  e  n o s s a  T e r r a .

B a s t a n t e s  e  v a l i o s o s  s ã o  j á  o s  p r é ­
m i o s  o f e r e c i d o s  p e l o  c o m é r c i o  l o c a l ,  
p a r a  o  i m p o r t a n t e  c e r t a m e ,  e s p e r a n ­
d o - s e  q u e  m a i s  p r é m i o s  s u r g i r ã o  p a r a  
a s  n o s s a s  s i m p á t i c a s  c o u t e r r â n e a s  q u e  
v ã o  t o m a r  p a r t e  n o  C o n c u r s o  d o  Ves­
tido de Chita, o r g a n i z a ç ã o  d o  n o s s o  
b r i l h a n t e  c o i e g a  p o r t u e n s e  Jorn al de 
Noticias.

A  i n s c r i ç ã o  c o n s e r v a - s e  a b e r t a  11a  
n ò s s a  R e d a c ç ã o  a t é  a o  d i a  2 5  d o  c o r ­
r e n t e ,  a l i  s e  p r e s t a n d o  t o d o s  o s  e s c l a ­
r e c i m e n t o s ,  d a s  1 2  à s  1 4  e  d a s  1 8  à s  
20  h o r a s .

A  p r i m e i r a  c o n c o r r e n t e  c l a s s i f i c a d a  
n o  n o s s o  c o n c u r s o  i r á  t o m a r  p a r t e  n a  
g r a n d e  f e s t a  d o  P a l á c i o  d e  C r i s t a l  q u e  
s e  r e a l i z a  n o  d i a  5  d e  S e t e m b r o .

O  c o m é r c i o  l o c a l  r e c e b e u  d e  b r a ç o s  
a b e r t o s  a  i d é i a  e  n ã o  t a r d o u  q u e  d e s ­
s e  a o  u o s s o  a  p ê l o  o  m a i s  f r a n c o  a c o ­
l h i m e n t o .

A s  p r i m e i r a s  p a l a v r a s  d e  i n c i t a m e n ­
t o ,  d e  l o u v o r  c o m  a  p r i m e i r a  p r o m e s s a  
d e  c o a d j u v a ç ã o ,  d e u  a s  o  a n t i g o  e  c o n ­
c e i t u a d o  c o m e r c i a n t e  d a  n o s s a  p r a ç a ,

C E B O L A S ...
que aparecem e desaparecem

T a l  c o m o  a  flo r  humana,  q u e  
a l i  n o  C a m p o  d a  F e i r a ,  h á  
d o i s  a n o s ,  p e l a s  F e i r a s  d e  S .  
G u a l t e r ,  aparecia e desapare­
cia à vista do respeitável públi­
co, a s  c e b o l a s  q u e  u l t i m a t n e n t e  
a p a r e c e r a m  n o  M e r c a d o  e  f o r a  
d ê s t e ,  d e s a p a r e c e r a m  p o r  t e ­
r e m  s i d o  l e v a d a s  p a r a  l o n g e ,  
p o r  c o n h e c i d o s  r e g a t õ e s ,  e m  
c a m i o n e t e s  e  v a g o n s  d o  c a m i ­
n h o  d e  f e r r o .

O  n e g ó c i o ,  a  p r i n c í p i o  f e i t o  
p e l a  c a l a d a ,  s o r r a t e i r a m e n t e ,  

f o i - s e  t o r n a n d o  c o n h e c i d o ,  p r o ­
v o c a n d o  o s  j u s t o s  p r o t e s t o s  
d a  p o p u l a ç ã o  e  d a n d o  m o t i v o  
a  q u e  a s  A u t o r i d a d e s  t o m a s ­
s e m  j á ,  s e g u n d o  n o s  i n f o r m a m ,  
a s  p r o v i d ê n c i a s  n e c e s s á r i a s .

E ’  m i s t e r ,  n o  e n t a n t o ,  q u e  s e  
s i g a m  b e m  d e  p e r t o  o s  m a n e ­
j o s  d o s  senhores regatões,  p a ­
r a  q u e  s e  p o n h a  t e r m o  à  s u a  
a r t e . . .  d e  d e s v i a r  a s  c o i s a s  
q u e  n o s  s ã o  a b s o l u t a m e n t e  
p r e c i s a s .

P e l o  E n s in o

õ  am or à  Ja rra  e à  Çrei 
- i / i f l  nosso lama*

P a r a  o  p r ó x i m o  a n o  l e c t i v o  m a t r i  
c u l a r a m - s e  n o  L i c e u  d e  M a r t i n s  S a r ­
m e n t o  i 6 5  a l u n o s .

N o  á t r i o  d o  m e s m o  e s t a b e l e c i m e n  
t o  d e  e n s i n o  e s t á  a f i x a d o  u m  e d i t a l  
c o m  a s  c o n d i ç õ e s  e x p l i c a t i v a s  d a  
i s e n ç ã o  d e  p r o p i n a s ,  c u j o  prazo v a i  de i5  a 3 i do corrente mês.

G A Z E T I L H A s i s :

P o r q u e  h á  u m  D e s p a c h o  q u e  o b r i g a
a  m o d e r a r  a  b a r r i g a ,
v ê - s e  g e n t e  a r r e l i a d a ,
p o i s  j á  n ã o  p o d e  c o m e r
t u d o  q u e  l h e  a p e t e c e r ,
f i c a r  d e  pança  a t e s t a d a . . .

O  D e s p a c h o  q u e  s a i u ,  
e  q u e  a  g u l a  c o m e d i u ,  
n ã o  s e n d o  m u i  r i g o r o s o ,  
c o n s e g u e  p ô r  u m  t r a v ã o ,  
f a c i l i t a  a  d i g e s t ã o ,  
a o  c o m e d o r  e  a o  g u l o s o .

H á  d o i s  p r a t o s  —  v a m o s  i n d o  !  — ,  
p o r q u e  p o d i a  t e r  v i n d o  
um só, s e m  s e r  « g u a r n e c i d o » ,  
c o m o  s e  f a z  n o  e s t r a n g e i r o  
o n d e  a  g u e r r a  p ô s  p r i m e i r o  
s e u  a r d o r  e n f u r e c i d o .

S e  a s s i m  f ô s s e ,  o s  barrigudos, 
q u e  s ó  e s t ã o  c a r r a n c u d o s ,  
d a r i a r n  g r i t o s  p a t é t i c o s . . .
—  M a s  n e m  t u d o  p e r d e r i a m ,
p o r q u e  n o s  a p a r ’ c e r i a t n
d e n t r o  e m  p o u c o  m a i s  estét ico s ...

P o r  c a u s a  d ê s s e  D e s p a c h o  
' t é  r e d u z i r a m  a o  tacho 
n o  a l m ô ç o  d o s  Charadistas, 
q u e  h o j e  f a z e m  s u a  f e s t a ,  
n a  q u a l  a  b a r r i g a  t e s t a  
n ã o  e r a  f o g o  d e  v i s t a s . . .

A i n d a  o  a n o  p a s s a d o  
n a  Império, f o i  f a l a d o . . .
C o m e r a m  c o m o  l e õ e s !
T a n t o ,  q u e  a l g u é m  d i s s e  a  s é r i o ,  
q u e  e r a  o  ú n i c o  Im pério 
q u e  h a v i a . . .  s e m  r e s t r i ç õ e s .

ê s t e  a n o ,  p o r  p o u c o s  d i a s ,
n ã o  h á  a s  com edorias
q u e  e n t ã o  f o r a m  e m e n t a d a s . . .
M a s  e s t á  b e m  1 ,  q u e m  q u i s e r ,  
s e ,  à s  v e z e s ,  f o m e  t i v e r ,  
mastiga m e s m o  c h a r a d a s . . .

B c l g a t o u r .
o
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o  n o s s o  b o m  a m i g o  S r .  B e n j a m i m  d e  
M a i o s .

D e p o i s  o u t r o s  v i e r a m ,  t r a z e n d o - n o s  
a  c e r t e z a  d e  q u e  n ã o  e s t á v a m o s  s ó s
n e s t a  o r g a n i z a ç ã o  m o d e s t a  é, c e r t o ,  \ ■ i c
c o m o  a s  s i m p á t i c a s  c o s t u r e i r a s ,  m a s !  c a p i t a l  g a s t o  a  f a v o r  d a  
c u j o  f i m  t e m  d e  s e r  d i g n o  d e l a s  e  d e ;  S a ú d e  P ú b l i c a  é  o  q u e  d á  j u r o

m a i s  e l e v a d o .
O s  v e r d a d e i r o s  i n i m i g o s  d a  

n o s s a  P á t r i a  s ã o  a s  d o e n ç a s  
c o n t a g i o s a s .

D e v e m o s  p r o c u r a r  s e r  f o r t e s  
i  e  v i g o r o s o s  p a r a  e v i t a r  o  d e -  
:  s e n v o l v i m e n t o  d a s  d o e n ç a s .

O  s o l  e  o  a r  s ã o  ò s  m e l h o r e s  
d e s i n f e c t a n t e s -  P r o c u r a i  q u e  
a m b o s  e n t r e m  e m  t o d o s  o s  
r e c a n t o s  d a  c a s a .

S ã o  c r i m i n o s o s  d e  l e s a - P á -  
t r i a  t o d o s  a q u e l e s  q u e  m a n t ê m  
o s  s e u s  e m p r e g a d o s  m a l  a l o j a ­
d o s .

R e s p i r a i  p r o f u n d a m e n t e  p e l o  
n a r i z  m a n t e n d o  a  b ô c a  c e r r a d a .

M u i t o s  i n s e c t o s  s ã o  p o r t a ­
d o r e s  d e  m i c r ó b i o s .  E x t e r n a i -

Àlgiims mm ii Higiena A certada m edida I Santa Gast da M. àe Gaifflarãis

O ^ o n h é c i d t }  e  j i í â h i l * £ a b e l e i r e i r o  d e  
s e n A q f r a s  e  n o s s o  p E e i s | o  a m i g o  S r .  
L u *  j H f l g u s t »  -  d e ,  Q l i v í i r a  A g u i a r ,  
p r c W i e t á r i ò  d ó  S alãó1 4uaiar,  d e s t a  
C i c ^ j Ç ^ ^ v e  a  a m a b i l i d a d e  d e  o f e r e  
c e r
s e i i 9 l i f f i i t e i a / J r t k . i B r r a n i o  d o  c a b e l o  
d a s  g e i f f l í u j n f t » e n t e s  a o  C o n c u r s o  
d o  Vestido da Chita, e  d e  i g u a l  m a ­
n e i r a  p r o c e d e u  o  p r o p r i e t á r i o  d a  Fo- 
to-Elécirlca Moderna, q u e  s e  p r o n t i ­
f i c a  a  f a z e r  f o t o g r a f i a s  a r t í s t i c a s  d e  
u m a  o u  m a i s  c o n c o r r e n t e s .  P o r  s u a  

v e z  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  S r .  M a ­
n u e l  A l v e s  M a c h a d o ,  e s t i m a d o  p r o ­
p r i e t á r i o  d a  F oto  Beleza, c o m u n i c o u -  
- n o u  q u e  o f e r e c e  à  c o s t u r e i r a  c l a s s i f i ­
c a d a  e m  p r i m e i r o  l u g a r ,  n o  n o s s o  
c o n c u r s o ,  u m a  a m p l i a ç ã o  f o t o g r á f i c a ,  
c o l o r i d a .

N o  p r ó x i m o  n ú m e r o ,  p o r q u e  o  e s ­
p a ç o  n o s  f a l t a ,  p u b l i c a r e m o s  o s  n o m e s

d o s  p o d e r e s  q u e  l h e s  h a v i a m  
s i d o  t r a n s m i t i d o s  o u ,  e n t ã o ,  
p r o c e d i a m  s e m  o  c r i t é r i o  i n ­
d i s p e n s á v e l  à  n a t u r e z a  d a s  s u a s

d a s  c o n c o r r e n t e s ,  a  l i s t a  d o s  p r é m i o s  n a i  o s .  j  f u n ç õ e s ,  p r o c e d i m e n t o  q u e  d e
e  b e r a  a s s i m  o  p r o g r a m a  d o  S a r a u  E s c a r r a r  n 0  c h S o  é  f a Z ( , r  m a ,  f o r m a  a l g u m a  p o J e r i a  t o l e r a r -

S e g u n d o  i n f o r m a ç õ e s  q u e  
c o n s i d e r a m o s  f i d e d i g n a s ,  o  S r .  
P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  M u n i c i ­
p a l  d e  G u i m a r ã i s  d e u  o  g o l p e  
d e  m i s e r i c ó r d i a  n a s  C o m i s s õ e s  
d e  A b a s t e c i m e n t o  q u e ,  a  t í t u l o  
d e  e x p e r i ê n c i a ,  h a v i a m  s i d o  
c r i a d a s  e m  c a d a  u m a  d a s  f r e -

R e s t a ,  a g o r a ,  q u e  o s  s e n h o ­
r e s  R e g e d o r e s  p r o c u r e m  s e g u i r  
n o v o  c a m i n h o  e  q u e ,  p a r a  o  
b o m  d e s e m p e n h o  d e  m a i s  e s s a  
m i s s ã o ,  p o n h a m  a b s o l u t a m e n ­
t e  d e  p a r t e  a  t r a n s i g ê n c i a  e  a  
i m p a r c i a l i d a d e ,  p r o c u r a n d o ,  
ã p e n a s ,  c u m p r i r  c o m  r i g o r o s o

S essã o  ord inária do dia 20

g u e s i a s  r u r a i s  d o  C o n c e l h o ,  j  z e l o  e  e s c r ú p u l o  a s  i n s t r u ç õ e s  
p a s s a n d o  a s  s u a s  a t r i b u í ç õ e á  !  d o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a ,  
p a r a  o s  r e s p e c t i v o s  r e g e d o r e s ,  j  S e  a s s i m  a c o n t e c e r ,  s e r ã o  m e -  

O  S r .  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  j  n o s  o s  q u e i x u m e s  d o s  q u e  e n -  
i n t e r p r e t o u ,  a s s i m ,  a  v o n t a d e  í  c o n t r a m  u m  c e r t o  d e s e s p e r o  
d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a ,  v i s t o  q u e  a s  j n a  J u t a £  p e l a  v i d a  e  t a m b é m  s e -  
r e f e r i d a s  C o m i s s õ e s ,  s a l v o  a l - u ã o  m e n o s  ! a s  c o n t r a r i e d a d e s  
g u m a s  e x c e p ç o e s ,  o u  a b u s a v a m -  d a s  p r ó p r i a s  A u t o r i d a d e s ,  c u j a

q u e  d e v e  t e r  l u g a r  n o  S a i ã o  N o b r e  d o  
G r é m i o  d o  C o m é r c i o  d e  G u i m a r ã i s .

V e t n  a  p r o p ó s i t o  d i z e r - s e  q u e  o  
n o s s o  b o m  á m i g o  S r .  J o ã o  A b r e u  p ô s  
à  n o s s a  d i s p o s i ç ã o  a  s u a  m a g n i f i c a  
a p a r e l h a g e m  s o n o r a ,  p a r a  p r e s t a r  s e r ­
v i ç o s  n a  n o i t e  d a  f e s t a  d o  C o n c u r s o  
d e  C h i t a ,  s e n d o  m a i s  u m  o f e r e c i m e n ­
t o  q u e  n o s  c u m p r e  r e g i s t a r  n e s t a s  
c o l u n a s .

Cortejo das Oferendas

C o n t i n u a  a  t r a b a l h a r - s e  a c t i -  
v a m e n t e ,  e m  t o d a s  a s  f r e g u e ­
s i a s  d o  c o n c e l h o ,  n o  s e n t i d o  
d e  q u e  o  Cortejo das Oferen­
das,  a  r e a l i z a r  n o  d i a  3 0  d c  
O u t u b r o  p r ó x i m o ,  e  a o  q u a l  
j á  n o s  t e m o s  r e f e r i d o ,  c o n s t i ­
t u a ,  e m  p e r f e i t a  o b e d i ê n c i a  a o  
p e n s a m e n t o  q u e  o  i n s p i r o u ,  

u m a  v e r d a d e i r a  e  i n e g u a l á v e l  
J o r n a d a  d e  C a r i d a d e  a  f a v o r  
d a s  i n s t i t u i ç õ e s  b e n e f i c e n t e s  d a  
n o s s a  T e r r a ,  t à o  m e r e c e d o r a s  
d o  c a r i n h o ,  d a  a d m i r a ç ã o  e  d o  
a u x í l i o  d e  t o a o s  n ó s .

O  d i a  3 0  d e  O u t u b r o  v a i  f i  
c a r  m e m o r á v e l  n a  h i s t ó r i a  v i  
m a r a n e n s e ,  p o i s  a s s i n a l a r á  u m  
n o t á v e l  a c o n t e c i m e n t o  q u e  s ó  
d e v e  e n c h e r  d e  o r g u l h o  t o d o s  
a q u e l e s  q u e  d e  q u a l q u e r  f o r ­
m a  c o n t r i b u a m  p a r a  a  r e a l i z a ­
ç ã o  d o  Cortejo das Oferendas.

N ã o  h a v e r á  n i n g u é m ,  d i s s o  
e s t a m o s  p l e n a m e n t e  c o n v e n c i ­
d o s ,  q u e  d e i x e  d e  p r e s t a r  
C o m i s s ã o  q u e  t o m o u  t ã o  s i m ­
p á t i c a  i n i c i a t i v a  a  s u a  c o l a b o ­
r a ç ã o  p a r a  q u e  o s  s e u s  e s f o r ­
ç o s  “s e j a m  c o r o a d o s  r e a l m e n t e  
d a q u e l e  g r a n d e  ê x i t o  q u e  p r e ­
v e m o s  d e s d e  o  i n í c i o  d e s t e  
m o v i m e n t o  d e t e r m i n a d o  p e l o s  
m a i s  s a l u t a r e s  p r i n c í p i o s  c r i s ­
t ã o s  e  c a r i t a t i v o s .

I n e ê n d i o

N a  m a d r u g a d a  d e  d o m i n g o  
ú l t i m o ,  u m  p e d a ç o  d a  m o n t a ­
n h a  d a  P e n h a  d e p a r o u - s e - n o s  
e m  g r a n d e s  c h a m a s ,  t e n d o  s i ­
d o  r e c l a m a d o s  s o c o r r o s  e  c o m ­
p a r e c i d o  a l i ,  a p ó s  o  a l a r m e ,  
a l g u m a s  v i a t u r a s  d o s  B o m b e i ­
r o s  V o l u n t á r i o s  q u e  t i v e r a m  d e  
t r a b a l h a r  d u r a n t e  u m a s  h o r a s .

Q u a l q u e r  m o r r a c o  d e  f o g u e ­
t e  q u e  t i v e s s e  s i d o  l a n ç a d o  
p o r  a l g u m a s  p e s s o a s  q u e  a l i  
t i v e s s e m  e s t a d o  a  p a s s a r  a  
n o i t e ,  d e u ,  p o r  c e r t o ,  o r i g e m  
a o  i n c ê n d i o  n o  m o n t e ,  q u e  
t a n t o  a l a r m o u  a  c i d a d e .

a  n ó s  p r ó p r i o s  e  a o s  o u t r o s ,  
p o r q u e  t o d a  a  e x p e c t o r a ç ã o  
c o n t é m  m i c r ó b i o s  q u e  s e  d i f u n ­
d e m  d e p o i s  n a  a t m o s f e r a  e  p o ­
d e m  i n f e c t a r  t ô d a  a  g e n t e .

M o ç o s ,  a  s a ú d e  e  a  f e l i c i d a ­
d e  d a s  f a m í l i a s  q u e  c o n s t i t u i r ­
d e s  d e p e n d e m  d o  v o s s o  v i g o r .  
N ã o  g a s t e i s  i n ú t i l m e n t e  a  s a ú ­
d e .

D e s p r e z a i  o s  d e s p o r t o s  t a l  
c o m o  e s t ã o  s e n d o  f e i t o s .  S e m  
a  i n d i s p e n s á v e l  f i s c a l i z a ç ã o  m é ­
d i c a ,  e l e s  p o d e m  s e r  a  o r i g e m  
d e  g r a v e s  e n f e r m i d a d e s .

A c o s t u m a i  o s  v o s s o s  l i  l h o s  a  
e s t a r  a o  a r  l i v r e .

A c o s t u m a i  o s  t a m b é m  a  l a v a r  
c u i d a d o s a m e n t e  a  b ô c a  e  o s  
d e n t e s .

N ã o  d e i x e i s  a s  c r i a n ç a s  a r ­
r a s t a r - s e  p e l o  c h ã o .  P o d e f n  a s ­
s i m  i n f e e t a r - s è  f à e i l m c n t e .

L a v a i - l h e s  a s  m ã o s  m u i t a s  
v e z e s  p o r  d i a .

E ’  c h u p a n d o  n o s  d e d o s , ' o u  
l e v a n d o  à  b ô c a  m a m a d e i r a s ,  
c h u p e t a s ,  e n g a n  a  d  e  i r a s  o u  
q u a i s q u e r  o u t r o s  o b j e c t o s ,  q u e  
a s  c r i a n ç a s  c o n t r a e m  m u i t ã s  
d o e n ç a s .

N ã o  a s  d e i x e i s  b e i j a r ,  s e j a  
p o r  q u e m  f ô r ,  e  m u i t o  m e n o s  
n a  b ô c a .  B e i j a i - a s  v ó s  p r ó p r i a s  
n a  c a b e ç a  o u  n a  f r o n t e .

N ã o  p e r m i t e i s  à  p e s s o a  q u e  
d á  d e  c o m e r  a  u m a  c r i a n ç a  
q u e  p r o v e  o  a l i m e n t o  c o m  a  
m e s r n à  c o l h e r .

a c ç â o  s e  t o r n a  p o r  v e z e s  d e f i ­
c i e n t e  e m  v i r t u d e  d a  f a l t a  d e  
u m a  l e a l  e  s i n c e r a  c o o p e r a ç ã o ,  
q u e r  p o r  p a r t e  d e  o u t r a s ;  a u t o r i ­
d a d e s  s u a s  s u b o r d i n a d a s ,  q u e r  
a i n d a  p o r  p a r t e  d e  a l g u n s  p r o -  

- s e ,  a t e n d e n d o  a o s  p r e j u í z o s  j p r i e t á r i o s  a o s  q u a i s  n ã o  r e p u -  
q u e  d e l e  r e s u l t a v a m ,  s o b r e m - I g » *  m e n t i r  q u a n d o  t e n h a m  d e  
d o ,  p a r a  o s  p r o p r i e t á r i o s  r e s i -  i  m a n i f e s t a r  o s  s e u s  p r o d u t o s  
d e n t e s  n a  c i d a d e ,  o n d e  o s  l a r -  j  a g r í c o l a s .  E  e m  m o m e n t o s  c o -  
g o s ,  a s  r u a s  e  ò s  j a r d i n s  n ã o  j m o  o  a c t u a l ,  a  g a n â n c i a  c o n s -  
p r o d u z e m  m i l h o  n e m  o u t r o s  I  t i t u i  u m  c r i m e  m a i o r  e  i m p e r -  
c e r e a i s .  T a m b é m  a s  C a s a s  d e  d o á v e l ,  p o r q u e  s e  e l a  n ã o  e x i s -
C a r i d a d e  e r a m  v í t i m a s  d a  f a l t a  
d e  c o m p r e e n s ã o  d e s s a s  C o m i s ­
s õ e s ,  q u e ,  s e m  o  m e n o r  r e s p e i ­
t o  p o r  e s s a s  I n s t i t u i ç õ e s  d e  b e -

t i s s e  n a o  e x i s t i r i a  
i

t a n t a  m i s é ­
r i a  '

T ô q a  a  p e s s o a  g a n a n c i o s a  é  
c o n s i d e r a d a  p e r i g o s a  e  d e s i -

n e f i c ê n c i a ,  l h e s  c r i a v a m  d i í i e u l -  g n a d a m e n t e  e m  e m e r g ê n c i a s  
d a d e s  d e  t ô d a  a  o r d e m ,  t r a t a r t  j g r a v e s  d a  v i d a ,  s e j a  q u á l  f ô r  o
d o - a s  c o m o  s e  f ô s s e m  a b a s t a ­
d o s  p r o p r i e t á r i o s . e ,  p o r t a n t o ,  
c o n s i d e r a n d o - a s  d e n t r o  d a s  p o s ­
s i b i l i d a d e s  d e  p o d e r e m  c e d e r  
c e r e a i s ,  d e r i v a n d o  d e s s a  i m p o n ­
d e r a d a  regra  g era l  g r a n d e s  e  
p e s a d o á  s a c r i f í c i o s  a  j u n t a r  a  
t a n t o s  o u t r o s  q u e  a s  C a s a s  d e  
C a r i d a d e  e s t ã o  a  s u p o r t a r .  E ’  
c e r t o ,  p o r é m ,  q u e  a l g u m a s  p r o ­
c e d i a m  c o m  a  d e v i d a  r e f l e x ã o ,  
m a s  ç s t a s  n a o  p a s s a v a m  d e  
u m a  p e q u e n a  m i n o r i a .

m o t i v o  d e s s a  g r a v i d a d e .  T o d o s  
s e  d e v e m  c o m p e n e t r a r  d o s  d e ­
v e r e s  a  c u m p r i r  e  o x a l á  a s s i m  
a c o n t e ç a .

A g u a r d e m o s ,  p o i s ,  c o m  s e r e ­
n i d a d e  e  c o m  c o n f i a n ç a ,  a  a c ç ã ó  
d o s  s e n h o r e s  R e g e d o r e s  d a s  
f r e g u e s i a s  e  f e l i c i t a m o s  o  S r .  
P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  p e l a  
m e d i d a  q u e  t o m o u  e  à  q u a l  
a c i m a  r i o s  r e f e r i m o s . '

S. S.

N a  S a l a  d e  D e s p a c h o  d o  H o s p i t a l  
G e r a l  d e  S a n t o  A n t ó n i o  r e t t u i n ,  s o b  a  
p r e s i d ê n c i a  d o  P r o v e d o r  S r .  M á r i o  d e  
S o u s a  M e n e s e s ,  a  M e s a  d a  S a n t a  C a s a  
d a  M i s e r i c ó r d i a ,  e s t a n d o  p r e s e n t e  a  
m a i o r i a  d o s  i n e s á r i o s :  P e l o  C h e f e  d a  
S e c r e t a r i a  f o i  l i d a  a  a c t a  d a  s e s s ã o  a n ­
t e r i o r ,  q u e  f o i  a p r o v a d a .

S e g u i d  a r o  e n t e  f o r a m  t o m a d a s  a s  s e ­
g u i n t e s  d e l i b e r a ç õ e s :

E n c a r r e g a r  o  m e s á r i o  S r .  J o ã o  A .  d a  
S i l v a  G u i m a r ã i s ,  d e  t r a t a r  d e  t o d o s  o s  
a s s n n t o s  r e f e r e n t e s  à  p r e t e n s ã o  d a  
C o m p a n h i a  d o s  C a m i n h o s  d e  F e r r o  d o  
N o r t e  d e  P o r t u g a l ;

U n i f o r m i z a r  o  a l u g u e r  d a  s a l a  d e  
o p e r a ç õ e s  q u e  p a s s o u ,  e m  q u a l q u e r  
c a s o ,  a  s e r  d e  10  %  s ô b r e  o  p r e ç o  d a  
o p e r a ç ã o ;

A p r o v a r  o  R e g u l a m e n t o  d o  R e c o l h i ­
m e n t o  d a s  T r i u a s ,  d e v i d a m e b t e  a c t u a  
l i z a d o .

C o n c e d e r  a s  s e g u i n t e s  l i c e n ç a s  :
A ’  E x . m *  S e n h o r a  D r . ®  D .  E w i g e s  

d e  A z e v e d o  M a c h a d o ,  m é d i c a  d o  H o s ­
p i t a l  G e r a l ,  p a r a  s e  a u s e n t a r  d u r a n t e  
o  m ê s  d e  S e t e m b r o ;

.  A o  a m a u u e u s e  d a  S e c r e t a r i a  S r .  
A m a d e u  S o a r e s ,  1 5  d i a s  d u r a u t e  o ‘  
r e f e r i d o  m ê « ;

R e s o l v e u ,  i g u a l m e n t e ,  c o n c e d e r  l i ­
c e n ç a  d e  3 0  d i a s  a o s  E x . m 0 *  S i s .  P r o ­
v e d o r ,  V i c e - P r o v e d o r  e  T e s o u r e i r o .

A  M e s a  r e g i s t o u  o s  s e g u i n t e s  d o n a ­
t i v o s  :

Para o Pôsto ãe Radiologia  —  J o ã o  
P e r e i r a  d o s  S a n t o s  ( L o u r e n ç o  M a r ­
q u e s ) ,  5 0 0 $ ;  A l b i n o  J o s é  F i d a l g o  ( * ) ,  
i d e m ,  5 0 0 $ ;  J o ã o  d a  S i l v a  A n t u n e s ,  
i d e r a ,  5 0 0 $ ;  J o s é  F e r n a n d e s  d e  F r e i t a s ,  
i d e m ,  5 0 0 $ ;  A n t ó n i o  F e r n a n d e s  d e  
F r e i t a s ,  i d e m ,  5 0 0 $ ;  A g o s t i n h o  V i l a ç a  
F e r r e i r a ,  1 0 0 $ ;  B e n j a m i m  d e  M a t o s ,  
2 0 0 $ ;  J o a q u i m  F e r r e i r a  1 0 0 $ ;  J o s é  d e  
O l i v e i r a ,  d a s  T a i p a s ,  5 0 $ .

Para o Hospital— L e g a d o  d a  s e n h ; -  
r a  D .  M a r i a  A l v e s  d e  A l m e i d a  A r a ú j o ,  
d a  C i d a d e  d o  P ô r t . o ,  e m u  a  o b r i g a ç ã o  
d e  z e l a r  a  c o n s e r v a ç ã o  d o  c o v a l  N . °  2 6  
— c a u t e i r o  9 ,  q u e  p o s s u i  : i o  C e m i t é r i o  
d e  A t o u g u i a .

A  M e s a  v e r i f i c o u  e s t a r e m  c u m p r i ­
d o s  t o d o s  o s  l e g a d o s ;  e  o  S r .  T e s o u r e i ­
r o  a p r e s e n t o u  o  B a l a n c e t e  d o  C o f r e ,  
s e n d o  f í u a l m e n t e  t r a t a d o s  o u t r o s  a s -  
s u u t o s  d e  i u t e r ê s s e  p a r a  a  I n s t i t u i ç ã o .

1 )  D e f i n i r  o  q u e  p r e c i s a  a  p o p u l a ­
ç ã o  ;  2 )  B u s c a r  o s  m e i o s  d i s p o n í v e i s  
p a r a  a  s a t i s f a z e r ;  3 )  A s s e g u r a r  a  
e q u i d a d e  n a  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  b e n s  d e  
c o n s u m o  d e  p r i m e i r a  n e c e s s i d a d e ;  
4 )  A g i r  n o  s e n t i d o  d e  T O D O S  t e r e m  
n ê i e s  o  s e u  q u i n h ã o  l e g í t i m o .

F r i s o u  a i n d a  o - S r .  D r .  R a f a e l  D u ­
q u e  o s  e n c a r g o s  d o  r e c e n t e  o r g a n i s ­
m o  d e  c o o r d e n a ç ã o  e c o n ó m i c a  s ã o  
tarefa difícil e ingrata. T a r e f a  d i f í ­

c i l ,  e m  v e r d a d e ,  m a 9 q u e  p o d e  s e r  
f a c i l i t a d a  e  l e v a d a  a  b o m  t e r m o ,  d e s ­
d e  q u e  o s  p o r t u g u e s e s  s e  c o m p e n e ­
t r e m  q u e  o  e s f ô r ç o  a  d i s p e n d e r  cor- 
responde a  uma m obilização a o  ser­
viço da N ação, p a r a  n o s  s e r v i r m o s  
d e  u m  p a s s o  d o  d i s c u r s o  d o  I n t e n ­
d e n t e ,  S r .  M a j o r  A n t ó n i o  M a n u e l  B a ­
t i s t a .

C o m o  a g i r ,  p o i s  ? !
R e s t r i n g i n d o  o s  g a s t o 9 ;  a d q u i r i n d o  

o  i n d i s p e n s á v e l ;  f e c h a n d o  a  b ô l s a  a o  
« c o m é r c i o - n e g r o »  ;  n ã o  i n d o  a l é m  d o  
s u f i c i e n t e  p a r a  a  m a n u t e n ç ã o  d a  c a s a ,  
s ã o  e s t a s  a s  m e d i d a s  q u e  c o m p e t e m  
à s  c l a s s e s  p r i v i l e g i a d a s  d e  c o l a b o r a ­
ç ã o  c o m  o  p r o d u t o r ,  q u e  d e v e  p e d i r  
m a i o r  r e n d i m e n t o  à  t e r r a  ;  d o  i n d u s ­
t r i a l ,  q u e  d e v e  e l e v a r  a o  m á x i m o  o  
r e n d i m e n t o  f a b r i l ;  d o  c o m e r c i a n t e ,  
q u e  d e v e  v e n d e r  c o m  p a r c i m ó n i a ;  d o  
o p e r á r i o ,  q u e  d e v e  p ô r  o  b r a ç o  —  
c a d a  v e z  c o m  m a i o r  e n t u s i a s m o  —  a o  
s e r v i ç o  d o  t r a b a l h o  n a c i o n a l .

A s s i m  f a c i l i t a r e m o s  e m  m u i t o  a  « t a ­
r e f a  d i f í c i l  e  i n g r a t a »  d a  I n t e n d ê n c i a  
G e r a l  d o s  A b a s t e c i m e n t o s  —  g r a n d e  
a c o n t e c i m e n t o  p ú b l i c o ,  n a  c l a s s i f i c a ­
ç ã o  p r e c i s a  d o  « D i á r i o  d a  M a n h ã » ,  e  
s e r v i r e m o s ,  c o m o  d e v e m o s ,  a  N a ç ã o .

Defesa das Crianças
A  G r ã  B r e t a n h a  r o d e i a  d e  

c a r i n h o s  a s  c r i a n ç a s  i n g l ê s a s ,  
d e  m a n e i r a  q u e ,  d a d o  q u e  o  
í n d i c e  d a  n a t a l i d a d e  a l i  s e j a  
i n f e r i o r  a o  d e  a l g u n s  p o v o s ,  o  
índice de m ortalidade  i n f a n t i l  
d a  m a i o r i a  é  m u i t o  s u p e r i o r  
a o  d a  I n g l a t e r r a .

A  c i d a d e  d e  L o n d r e s  a b r i g a  
n a d a  m e n o s  d e  2 9 0  nnrseries 
( l a r e s  i n f a n t i s )  d e s t i n a d o s  à  a s ­
s i s t ê n c i a  e  d e f e s a  d o s  p e q u e ­
n i n o s ,  d u r a n t e  a  g u e r r a .  A l é m  
d i s s o  e x i s t e m ,  n o s  v á r i o s  c e n ­
t r o s  i n d u s t r i a i s  d a q u e l e  p a í s ,  
m a i s  1 . 3 1 5  i n s t i t u i ç õ e s  d e  a b r i ­
g o  e  e d u c a ç ã o  d e  c r i a n ç a s ,  
d e v e n d o  e m  b r e v e  e n t r a r  e m  
s e r v i ç o  m a i s  c ê r c a  d e  4 0 0  nur- 
series.

O G o v ê r n o  s u s t e n t a  t o d o s  
ê s s e s  l a r e s  i n f a n t i s ,  p r o p o s t o s  
p e l a s  a u t o r i d a d e s  l o c a i s  e  s u ­
p e r i o r m e n t e  s a n c i o n a d o s .

G r a n d e s  f e s t e je s  em

V I Z E L A
Pôsto de Radiologia

A c e d e n d o  a  u m  p e d i d o  f e i t o  p e l a  
„ i- i „ m í -tr- i i M e s a  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  o  s e n h o r  J o ã o

í  M  i  J  J  „ V , f  \  a '  F W W t t  r t n í  S a n t o s ,  r e Í M í n t é r a m  f . o u -  r a . ™ . .  d e  P o r t o ? a l n l  ren ç0  M a r q u e s  p r i m o v e u  u m a  s u b s .“ R a i n h a  d a s  T e r m a s  
r e a l i z a m - s e ,  h o j e ,  g r a n d i o s o s  f e s t e j e i s  
q u e  t ê m  l u g a r  n o  s e u  m a r a v i l h o s o '  
P a r q u e ,  c o i n c i d i n d o  o s  m e s m o s  c o m  a  
i n a u g u r a ç ã o  d o  M e r c a d o  R e g i o n a l  d e  
P r o d u t o s  A g r í c o l a s  e  I n d u s t r i a i s ,  u o  
d e c o r r e r  d a  q u a l  s e r ã o  c o n f e r i d o s  v a ­
l i o s o s  p r é m i o s  a o s  p r o d n t o s  e x p o s t o s ,  
p o d e n d o  o s  e x p o s i t o r e s  e f e c t u a r  t r a n -  
s a e ç õ e s  c o m e r c i a i s .

H a v e r á  m ú s i c a ,  i l u m i n a ç õ e s ,  f o g o s ,  
e t c . ,  c o l a b o r a n d o  t a m b é m  n a  i n t e r e s ­
s a n t e  f e s t a ,  c u j a  o r g a n i z a ç ã o  m u i t o  
b o n r a  o  i l u s t r a d o  A b a d e  d e  S .  J o ã o  

d a s  C a í d a s  e  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  S r .  
P . ®  J o ã o  G o n ç a l v e s ,  o  o  t a m b é m  n o s s o  
p r e z a d o  a m i g o  s r .  F r a n c i s c o .  C o s t a ,  o s  
e s c u t a s  d e  V i l a r i n h o  e  d e  G n i m a r ã i s .

N o  v a r i a d o  e  a t r a e n t e  p r o g r a m a  d e  
d i v e r t i m e n t o s  d e s t a c a m - s e  t f s  s e g u i n ­
t e s  n ú m e r o »  q u e ,  p o r  c e r t o ,  v ã o  a t r a i r  
à  e n c a n t a d o r a  V i z e l a  m u i t a s  p e s s o a s :

— G i n c a n a  í l e  b i c i c l e t a s .
— E x i b i ç ã o  d o  j ô g o  d e  p a u  ( d e s p o r ­

t o  n a c i o n a l )  p o r  u m  a f a m a d o  g r u p o  d e  
F a f e .

— C o r r i d a  d e  c a n t a r i n h a s  ( p o r  m e n i ­
n a s ) .

— C o r r i d a s  d e  s a c o s ,  a n d o l a s ,  t r ê s  
p e r n a s ,  e t c . ,  ( p o r  r a p a z e s ) .

— D a u ç a s  e  d e s c a n t e s  p o p u l a r e s  r e ­
g i o n a i s  c o m  v a l i o s o s  p r é m i o s  à s  m e ­
l h o r e s  q u a d r a s .

— P r é m i o s  a o  h o m e m  e  à  m u l h e r  
q u e  m e l h o r  s e  a p r e s e n t e m  v e s t i d o s  
c o m  o  t r a j o  c a r a c t e r í s t i c o  d a  r e g i ã o .

— C o r r i d a  d e  n a t a ç ã o  i n f a n t i l  100  m  
l i v r e s  b r n ç o s  e  v o l t a  100  m  c o s t a s .

— E x i b i ç ã o  d o  o r f e ã o  i n f a n t i l  d a  p a ­
r ó q u i a  d e  S .  J o ã o  d a s  C a l d a » .

Verbena —  D e n t r o  d o  r e c i n t o  d o  
P a r q u e  h a v e r á  v a r i a d a s  b a r r a e a s  d e  
c a l d o  v e r d e  p e t i s c o s ,  v i u h o s  v a r i a d o s ,  
c a f é ,  c h á ,  d ô c e s ,  b a z a r  d e  b r i n q u e ­

d o s ,  e t c .

c r i ç ã o  e u t y e  a l g u n s  v i m a r a n e n s e s  a l i  
r e s i d e n t e s ,  e n t r e  o s  q u a i s  o s  s e n h o r e s  

J o ã o  d a  S i l v a  A n t u n e s ,  5 0 0 S 0 0 ;  J o s é  
F e r n a n d e s  d e  F r e i t a s ,  5 0 0 $ 0 0 ;  A n t ó ­
n i o  F e r n a n d e s  d e  F r e i t a s ,  5 0 0 $ 0 0 ;  
A g o s t i n h o  V i l a ç a  F e r r e i r a ,  1 0 0 $ 0 0 .

O  s e n h o r  J o ã o  P e r e i r a  d o s  S a n t o s  
c o n t r i b u i u  t a m b é m  c o m  5 0 0 Ç 0 0  e  b e m  
a s s i m  o  s e n h o r  A l b i n o  J ò s é  F i d a l g o ,  
o  q u a l ,  a - p e s a r  d e  n ã o  s e r  v i m a r a -  
n e n s e ,  q u i s  a s s o c i a r - s e  à  r e a l i z a ç ã o  
d ê s t e  i m p o r t a n t e  m e l h o r a m e n t o ,  e n ­
t r e g a n d o  p a r a  ê s s e  f i m  a  q u a n t i a  d e  
5 0 0 Í 0 0 .

A o s  d e d i c a d o s  b a i r r i s t a s  v i t n a r a -  
n e u s e s  a c i m a  r e f e r i d o s ,  e  n ã o  e s q u e ­

c e n d o  o  g e s t o  n o b r e  e  c a r i t a t i V o  d o  
s e n h o r  A l b i n o  F i d a l g o ,  a  S a n t a  C a ­
s a  a g r a d e c e  e  o  « N o t í c i a s  d e  G u i m a ­
r ã i s »  o r g u l h a - s e  d e  e x a r a r  n a s  s u a s  
c o l u n a s  a c t o s  d e s t a  n a t u r e z a .

O x a l á  m u i t o s  o u t r o s  s i g a m  o  m e s ­
m o  e x e m p l o .

S a b e m o s  q u e  a  M e s a  d a  M i s e r i c ó r ­
d i a  f i c o u  m u i t o  s e n s i b i l i z a d a  c o m  o  
i u t e r ê s s e  q u e  o s  r e f e r i d o s  s u b s c r i t o ­
r e s  t o m a r a m  l i o  c a s o  i n d i c a d o .

(•) O Sr. Albino Fidalgo não é natural de 
Guimarãis, mas amàvelmente quis também 
contribuir par» a instalação do Pôsto de Ra­
diologia.

“ A  C o lm e ia

í i i i i i ã i l i -a

mi
T r a n s p o r t e  .  .  .  1 . 6 0 5 $ 5 0

R e c e b e m o s  m a i s  p a r a  o s  
n o s s o s  p o b r e s ,  e m  n o m e  
d o s  q u a i s  a g r a d e c e m o s :
U m  a n ó n i m o ,  e m  s u f r á ­

g i o  d a  a l m a  d o  P r o f .  M a ­
n u e l  R u i v o ,  d o  P ô r t o ,  c o ­
m e m o r a n d o  o  1 . ®  a n i v e r s á ­
r i o  d a  s u a  m o r t e . . . . . . . . . . . . . .  20$00

A  t r a n s p o r t a r  .  .  .  1 . 6 2 5 Ç 5 0

Eiotel da Penha
N e s t e  H o t e l  e n c o n t r a m - s e  h o s p e ­

d a d o s  ò s  S r s . :  D r .  F r s n c i s c o  P i n t o  
R o d r i g u e s ,  E s p o s a  e  F i l h a ;  D r .  R o ­
d r i g o  A i r e s  d e  M a g a l b ã i s ,  J o ã o  F .  
C u n h a  e  Irrr.ã; C a r l o s  T e r r a  V i a n a ,  
I v o  F e r n a n d o  d a  S i l v a  C o u t o ,  e  a s  
E x . m a '  S e n h o r a s :  D .  A l b e r t i n a  C â  
m a r a  R o d r i g u e s  S u p a r d o .  D .  A l i c e  
T e r r a  V i a n a  C o u t o ,  D .  O t í l i a  A n ­
d r a d e  d e  F r e i t a s  e  D .  L u í s a  H o r t ê n -  
c i a  A n d r a d e .

Por todos e para todos
A  I n t e n d ê n c i a  G e r a l  d o s  A b a s t e c i ­

m e n t o s ,  c r i a d a  p o r  r e c e n t e  d e c r e t o  d o  
M i n i s t é r i o  d a  E c o n o m i a ,  é  u m a  c o n ­
s e q u ê n c i a  i n d i r e c t a  d a  g u e r r a  q u e  
a s s o l a  a s  c i n c o  p a r t i d a s  d o  m u n d o ,  
a t i n g i n d o  a t é  o s  p o v o s  q u e ,  c o m o  
n Ó 9 ,  s e  m a n t é m  à  m a r g e m  d o  c o n f l i t o .

D e s d e  q u e  s o a r a m  o s  p r i m e i r o s  t i ­
r o s  d a  g u e r r a ,  o  G o v ê r n o  d e  S a l a z a r  
t e m  p r o e p r a d o  a c a u t e l a r ,  t a n t o  q u a n ­
t o  p o s s í v e l ,  a  e c o n o m i a  n a c i o n a l .  D a i  
P o r t u g a l  s e r  o  m e n o s  a t i n g i d o  a t é  h o ­
j e ,  e n t r e  t o d o s ,  i n c l u i n d o  o s  o u t r o s  
p a í s e s  n e u t r o s .

M a s  u m a  s é r i e  d e  i m p r e v i s t o s  v e i o  
p r e j u d i c a r  a  p o l í t i c a  e c o n ó m i c a  s e g u i ­
d a ,  i m p o n d o  a s s i m  c e r t a s  r e s t r i ç õ e s  
d e  c o n s u m o ,  a  q u e  e s t a v a m o s  p o u ­
p a d o s .

P a r a  o b t e r  u m a  m e l h o r  d i s t r i b u i ç ã o  
d o s  g é n e r o s  d e  p r i m e i r a  n e c e s s i d a d e  
c r i o u - s e  a  I n t e n d ê n c i a ,  c u j o s  o b j e c t i -  
v o s ,  e x p o s t o s  p e l o  S r .  M i n i s t r o  d a  
E c o n o m i a  n o  a c t o  d e  p o s s e  d o s  S r s .  
I n t e n d e n t e  G e r a l  e  A d j u n t o ,  s ã o  o s  
s e g u i n t e s :

F o r m a r  o s  c a r a c t e r e s  i n f a n t i s ,  
i n o l d á  l o s  n a  c h a m a  a l t a  d o  
d e v e r ,  p u r i f i c á  l o s  n o  e s f ô r ç o  
d o  t r a b a l h o ,  r a s g a r - l h e s  o s  v e r ­
d a d e i r o s  h o r i z o n t e s  d a  v i d a  
—  e i s  u m a  d a s  m a i s  b e l a s  m i s ­
s õ e s  h u m a n a s !  P o r  t e r  c o m ­
p r e e n d i d o ,  e m  t o d o  o  s e u  a l ­
c a n c e ,  e s t a  r e a l i d a d e  m a g n í f i c a ,  
F e r n a n d a  d e  C a s t r o  q u i s  p r o ­
l o n g a r  a  s u a  e n c a n t a d o r a  o b r a  
d o s  « P a r q u e s  I n f a n t i s » ,  c o m  
u m a  o u t r a  o b r a  q u e  f ô s s e  o  

;  s e u  n e c e s s á r i o  c o m p l e m e n t o  d e  
f o r m a ç ã o .  E  a s s i m  s u r g i u  
« A  C o l m e i a » ,  c a s a - o f i c i n a  q u e  

é  u m a  c a s a  m o d ê l o l  A l i  a s  
c r i a n ç a s  t e r ã o  n ã o  s o m e n t e  
a u l a s  d e  i n s t r u ç ã o  p r i m á r i a  e  
e n s i n a m e n t o s  t e ó r i c o s  p a r a  b o a  
c o n d u ç ã o  s o c i a l ,  m a s  r e c e b e ­
r ã o  f a m b é m  i n s t r u ç ã o  p r á t i c a  
— a s  r a p a r i g a s  p a r a  s e r e m  b o a s  
d o n a s  d e  c a s a ;  o s  r a p a z e s  c e r ­
t a  f r e q u ê n c i a  d e  o f i c i n a ,  p a r a  
m e l h o r  o s  c o n d u z i r  n a  v i d a .

P o d e ,  n a  v e r d a d e ,  a f i r m a r  s e  
q u e  e s t a  r e a l i z a ç ã o  d e  F e r n a n ­
d a  d e  C a s t r o  é  m a i s  u m  p r o ­
d í g i o  d a  s u a  i n t e l i g ê n c i a  e  d o  
s e u  c o r a ç ã o  —  u m a  e  o u t r o  
v o t a d o s  i n t e i r a m e n t e  a o  a m o r  
d a s  c r i a n ç a s  d e  P o r t u g a l !

Palavras de hoje e de sempre
Preparação do futuro

« N ó s  n ã o  v a m o s  p ô r - n o s  a  a d i v i ­
n h a r  o  q u e  s e r á  a  e c o n o m i a  d e  a m a ­
n h ã ,  a s  s u a s  d i r e c t r i z e s  e  a s  s u a s  e x i ­
g ê n c i a s .  M a s  p o d e m o s  o r i e n t a r - n o s  
p o r  a l g u m a s  i d é i a s  s i m p l e s  q u e  s ã o  
a s  r e a l i d a d e s  d e  s e m p r e :  n i n g u é m  
n o s  s u s t e n t a r á ,  s e  n ã o  t r a b a l h a r m o s ;  
n i n g u é m  n o s  p r e f e r i r á ,  s e  p r o d u z i r ­
m o s  m a i s  c a r o  o u  p i o r .  E  a i n d a  e s ­
t a s  o u t r a s :  o  p o r t u g u ê s  p r e c i s a  d e  
m a i s  c a m p o s  a b e r t o s  à  s u a  a c t i v i d a -  
d e ;  a  e m p r e s a  p r e c i s a  d e  o b t e r  m a i s  
r e n d i m e n t o  d o  t r a b a l h o  o p e r á r i o  e  d e  
p a g á - l o  m e l h o r .  E  n ã o  p o d e r á  f a z ê - l o  
s e n ã o  r e o r g a n i z a n d e - s e ,  a c t u a l i z a n d o  
o s  s e u s  p r o c e s s o s ,  i n v e s t i n d o  c a p i t a i s  
e  r e s e r v a s  q u e  p o r  f e l i c i d a d e  l h e  n ã o  
s ã o  e x i g i d a s  p a r a  d e s p e s a s  d o  E s t a d o » .

S A L A Z A R .

FOLHETIM DO «NOTÍCIAS DE BUIMARftIS»
N .o  27

T .  e  37-233. a , n

Aventuras do 

Cavaleiro de Bérault
C A P Í T U L O  V I

Sob 0 pico do Meio-dia

O  l o c a n d e i r o  c a v a l g a v a  à  m i n h a  
e s q u e r d a ,  l a d o  a  l a d o  c o m i g o ;  o s  
o u t r o s  d o i s  h o m e n s  s e g u i a m  a t r á s .  
N a q u e l e  l u g a r  o  c a m i n h o  f a v o r e r i a -  
- m e ,  p o r q u e  o  v a l e  t o r n a v a - s e  l a r g o  e  
p o u c o  p r o f u n d o .  J á  n ã o  h a v i a  á r v o ­
r e s ,  e  o  c a  n u  u b o  u ã o  e r a  m a i s  d o  q u e  
u m  s i m p l e s  a t a l h o  p r ó p r i o  p a r a  c a r ­
n e i r o s ,  c o b e r t o  d e  e r v a  c u r t a  e  q u e ­
b r a d i ç a  q u e  s e  e s t e n d i a  o r a  p o r  u m a ,  ora por outra margem da torrente. j

E s p e r e i  q u e  o  l o c a n d e i r o  s e  v o l t a s s e  
p a r a  f a l a r  c o m  o s  o u t r o s ,  e ,  n e s s e  
m o m e n t o ,  t i r e i  d o  b ô l s o  o  f r a g m e n t o  
d o  s a q u i n h o  e m  q u e  t i n h a  m e t i d o  a  
p e d r a ,  b a l a n c e i - o  c o m  p r e c a u ç ã o  d e  
e n c o n t r o  à  m i n h a  c o x a  d i r e i t a  a o  m e s ­
m o  t e m p o  q u e  d a v a  d e  e s p o r a s  a o  
m e u  c a v a l o ,  e  a t i r e i - o  p a r a  a  f r e n t e ,  
c o m  t ô d a  a  f ô r ç a  d o  m e u  p o l e g a r  e  
d o  m e u  i n d i c a d o r .  Q u i s  f a z ê  l o  c a i r  
a  a l g u n s  p a s s o s  d e  d i s t â n c i a ,  110 c a ­
m i n h o ,  d e  m o d o  q u e  c h a m a s s e  a  a t e n ­
ç ã o  d o s  t r ê s  h o m e n s ,  m a s  a  m i n h a  
i n t e n ç ã o  t n a l o g r o u - s e .  N o  m o m e n t o  
c r í t i c o  0  m e u  c a v a l o  d e u  u m  s a l t o ,  
o b r i g a n d o - m e  a  f a 7 . e r  u m  m o v i m e n t o  
d e s a s t r a d o ,  a  p e d r a  d e s l o c o u - s e  e  0 
b o c a d o  d e  t e c i d o  f o i  c a i r  n o  t o j o ,  
q u á s i  à  a l t u r a  d o  m e u  e s t r i b o ,  f i c a n d o  
a s s i m  p e r d i d o .

A  m i n h a  d e c e p ç ã o  f o i  a m a r g a ,  p o r ­
q u e  m e  p o d i a  t o r n a r  a  a c o n t e c e r  a  
m e s m a  c o i s a ,  e  n ã o  m e  r e s t a v a m  m a i s  
d o  q u e  t r ê s  b o c a d o s  d o  s a q u i n h o .  
E n t r e t a n t o ,  a  m i n h a  b o a  f o r t u n a  f a ­
v o r e c e u - m e .  O  l o c a n d e i r o  t r a v o u - s e  
e m  d i s c u s s ã o  a c a l o r a d a  c o m  o  h o m e m  
h i r s u t o  q u a n t o  à  n a t u r e z a  d e  c e r t o s  animais que se viam num cabeço dis­

t a n t e  d i z i a m - l h e  q u e  e r a m  c a m u r ç a s ,  
e  0  o u t r o  s u s t e n t a v a  q u e  e r a m  c a b r a s  
v u l g a r e s .  I s t o  f ê z  c o m  q u e  ê l e  c o n t i ­
n u a s s e  a  a v a n ç a r ,  d e  c a b e ç a  v o l t a d a ,  
e  q u e  e u  t i v e s s e  t e m p o  d e  a d a p t a r  
u m a  o u t r a  p e d r a  a o  s e g u n d o  b o c a d o  
d e  t e c i d o .  D e p o i s ,  e s t e n d i  0  b r a ç o  a o  
l o n g o  d a  p e r n a  e  r e p e t i  a  o p e r a ç ã o  
a n t e r i o r ,  m a s  c o m  m a i o r  c u i d a d o .

D e s t a  v e z  o  m e u  d e d o  a p a n h o u  
t a n t o  e m  c h e i o  o  p é q n é i i o  . p r d j é c t i l ,  e  
a r r e m e s s o u  0  t ã o  v i g ó r o s a m e n t e  e  t ã o  

f r a n c a m e n t e ,  q u e  ê l e  f o i  c a i r  m e s m o  
n o  m e i o  d o  c a m i n h o ,  a  d e z  p a s s o s  
a d i a n t e  d e  n ó s .  N o  m e s m o  m o m e n t o  
d e i  u m  p o i i l a p é  n à  a n c a  d o  c a v a l o  d o  
m e u  v i z i n h o  :  0  a n i m a l  d e u  u m  s a l t o ,  
e  o  c a v a l e i r o ,  v o l t a n d o - s e  e n f u r e c i d o ,  
c a s t i g o u - o .  M a s ,  q u á s i  l o g o ,  p u x o u  
d e  t a l  m o d o  a s  r é d e a s  q u e  o  c a v a l o  s e  
e m p i n o u :

—  V i r g e m  s a n t a  !  —  e x c l a m o u  ê l e ,  
e s t a c a n d o ,  c o m  o  o l h a r  f i x o  n o  b o c a -  
d o  d e  s e t i t n  a m a r e l o ,  o  r o s t o  e m  b r a -  
z a  e  a  b o c a  a b e r t a .

—  Q u ê  f o i  ?  —  p f e g u n t e i - l h e ,  s i m u ­
l a n d o  a  m a i o r  s u r p r ê s a .  —  Q u e  t e n s  
t u ,  i d i o t a ? . . .-* -G  q#e tenfao? — repetiu êle, sem

s a b e r  o  q u e  d i z i a .  —  O h  D e u s  d o  c é u !
M a s  a  c o m o ç ã o  d e  C i o u  f o i  m a i o r  

a i n d a  d o  q u e  a  d o  l o c a n d e i r o .  A o  
v e r  0  q u e  a t r a í r a  á  a t e n ç ã o  d o  c a m a ­
r a d a ,  s o l t o u  u m  h o r r í v e l ’  g r i t o  i r r a r t i -  
c u l a d o ,  e ,  s a l t a n d o  d o  s e u  c a v a l o ,  
m a i s  c o m o  u m  a n i m a l  d o  q u e  c o m o  
u m  h o m e m ,  l a n ç o u - s e  a v i d a m e n t e  s ô ­
b r e  o  p r e c i o s o  f a r r a p o .  *  ■

U t n  i n s t a n t e  d e p o i s  o  l o c a n d e i r o  
a p e a v a - s e  t a m b é m  e  i a  e x a m i n a r  o  
f r a g m e n t o  d e  t e c i d o .  P o r  u n i  m o ­
m e n t o ,  s u p u z  q u e  o s  d o i s  i a m  d e g l a -  

. d j a r - s e .  M a s  n ã o  ;  s e . b e m  q u e  o  s e u  
c i ú m e  f ô s s e  e v i d e n t e ,  o s  d o i s  a r r e f e ­
c e r a m  u m  p o u c o  q u a n d o  c o n s t a t a r a m  
q u e  o  f a r r a p o  n a d a  c o n t i n h a ,  p o i s  q u e ,  

p o r  f o r t u n a ,  a  p e d r a  t i n h a  s a l t a d o  
d ê l e .  C o n t u d o ,  u m a  e s p é c i e  d e  f e b r e  
a p o d e r o u - s e  d ê l e s .  F a r e j a r a m  o  s o l o ;  
a r r a n c a v a m  a  e r v a  p a r a  e s q u a d r i n h a ­
r e m  b e m  o  t e r r e n o ;  i a m  d u m  l a d o  
p a r a  o  o u t r o  c o m o  c ã e s  c o r r e n d o  n u -  

j u a  p i s t a ,  c  s e m p r e  v o l t a v a m  a o  p o n ­
t o  d e  p a r t i d a ,  j u n t o s  e  o l h a n d o  s e  d e  
e s g u e l h a .

O  h o m e m  d o s  c a b e l o s  c r e s p o s  e  e u ,  
f i c a m o s  a  c a v a l o  e  o l h a v a m o s  p a r a  êles; êle maravilhando-se, e çu simu­

l a n d o  q u e  f a z i a  0  m e s m o .  C o m o  o s  
d o i s  s u b i a m  e  d e s c i a m  o  a t a l h o  f a z e n ­
d o  p e s q u i s a s ,  a f a s t a m o s - n o s  u m  p o u ­
c o  p a r a  l h e s  d e i x a r  o  c a m p o  m a i s  l i v r e ;  
e ,  d e  s ú b i t o ,  n u m  m o m e n t o  e m  q u e  
n e n h u m  d ê l e s  o l h a v a  p a r a  m i m ,  d e i ­
x e i  c a i r  u m  s e g u n d o  f a r r a p o  s ô b r e  o  
t o j o .

\

P o u c o  d e p o i s  o  h o m e m  h i r s u t o  a p e r ­
c e b e u - o  e  i n o s t r o u - o  a  C i o u ;  e  c o m o ,  
n a s  c i r c u n s t â n c i a s  e m  q u e  o  p r i m e i r o  
f r a g m e n t o  t i n h a  s i d o  d e s c o b e r t o ,  s u s -  
p e i ç à o  a l g u m a  h a v i a  r e c a í d o  s ô b r e  
m i m ,  a r r i s q u e i - m e  a  e n c o n t r a r  e u  
p r ó p r i o  o  t e r c e i r o .  N ã o  o  a p a n h e i ;  
m a s  i n d i q u e i - o  a o  d o n o  d a  l o c a n d a ,  
q u e  s e  p r e c i p i t o u  s ô b r e  ê l e  c o m o  u m  
m i l h a f r e  s ô b r e  u m  f r a n g a n i t o .

O s  ,  d o i s  h o m e n s  p e r c o r r e r a m  a s  
i m e d i a ç õ e s  p a r a  e n c o n t r a r e m  0  q u a r ­
t o  b o c a d o ,  m a s  i n u t i l m e n t e .  P o r  f i m ,  
r e n u n c i a r a m  a o  s e u  p r o p ó s i t o  e  a s s e ­

g u r a r a m  s e ,  j u n t a n d o  o s  t r ê s  f r a g m e n ­
t o s ,  d e  q u e  ê l e s  s e  a d a p t a v a m  e x a c t a -  
m e n t e .  M a s  n e m  u m  n e m  o u t r o  q u e ­
r i a  d e s a p o s s a r - s e  d a  s u a  p a r t e ,  o  q u e  
f a z i a  c o m  q u e  r e c i p r o c a i n e n t e  s e  o l h a s ­sem cheios de suspeitas. ,

P o r  f i m ,  e  p r a g u e j a n d o ,  o  l o c a n d e i ­
r o  d i s s e :

—  E u  t o r n o  p a r a  t r á s .  E '  p r e c i s o  
d a r - s e  c o n t a  d i s t o  n o  c a s t e l o .  D á - m e  
o s  t e u s  b o c a d o s  e  c o n t i n u a  a  j o r n a d a  
c o m  0  A n t ó n i o .  N ã o  h á - d e  h a v e r  n o ­
v i d a d e .

M a s  C i o u ,  a g i t a n d o  u m  f r a g m e n t o  
d o  t e c i d o  e m  c a d a  m ã o  e  p o n d o  a  s u a  
m á s c a r a  d e  e s p e c t r o  e m  f r e n t e  d o  n a r i z  
d o  o u t r o ,  f ê z  c o m  a  c a b e ç a  u m  s i n a l  d e  
r e c u s a ,  e x p r i m i n d o  u m a  a p a i x o n a d a  
e n e r g i a .  D i z i a  a s s i m  c l a r a m e n t e  q u e ,  
s e  a l g u é m  t i n h a  d e  r e t r o c e d e r  p a r a  
l e v a r  a  n o t í c i a ,  e r a  ê l e  0  h o m e m  i n d i ­
c a d o .

—  G r a n d e  a n i m a i  1  —  g r i t o u - i h e  0 
l o c a n d e i r o  n u m  t o m  f e r o z .  —  N ó s  n ã o  
p o d e m o s  d e i x a r  o  A n t ó n i o  i r  s ó  c o m  
ê l e !  D á - m e  i s s o ,  a n d a !

M a s  C i o u  c o n t i n u o u  a  r e c u s a r - s e ,  
n ã o  s e  r e s i g n a n d o  c e d e r ,  f ô s s e  a  
q u e m  f ô s s e ,  a  h o n r a  d e  i r  l e v a r  a  n o ­

t í c i a  d o  a c h a d o ,  e  e u  p r e g u n t a v a  a  
m i m  m e s m o  s e  ê l e s  n ã o  a c a b a r i a m  
p o r  a g r e d i r  s e .  M a s  h a v i a  u m a  o u t r a  
a l t e r n a t i v a ,  q ú e  m e  i n t e r e s s a v a  p e s ­
s o a l m e n t e .

Continua.
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IHTERHflTO flHEXO flO LICEU DE CUIWARfllS
P A R A  A L U N O S  M A T R I C U L A D O S  N O  L I C E U

Admissão aos Liceus.
Educação moral e religiosa.
Alimentação muito boa. Peçam informações aos 
0 Colégio MAIS ECONÓMICO de Portugal.

Director:-

Não quere nem precisa de lucros.
Os “ déficits,, são cobertos pela Câmara, sua proprietária. 
Pensão, 300$00, com o aumento de 20 °f 
Peçam prospectos e comparem.
Matrícula no Liceu (sem multa) de 1 a 10 de Agõsto.

d V  c7osd Q ar los éslimões M eloso ó& cHlm&ióa.

dn (Idade
Boletim Elegante

P a r t i d a s  e  c h e g a d a s
R e v .  J o â o  d o  C a r m o  d a  C r u z  M a g r o  

—  A tomar parte num Retiro Espiri­
tual, tem estado em Braga, de onde 
deve regressar na próxima quarta-fei­
ra, o venerando Arcipreeie Rev. João  
do Carmo da Crus Magro.

*
Com sua família partiu para as suas 

propriedade^de Gomide, Pico de Rega­
lados, o nosso prezado amigo e ilustre 
Provedor da Santa Casa da Misericór­
dia. sr. Mário de Sousa Meneses.

—  Acompanhado de sua espôsa, en­
contra-se em Guitnarãis, com alguma 
demora, o nosso estimado conterrâneo e 
amigo e ilustre Magistrado sr. Dr. An­
tónio Augusto da Silva Carneiro.

—  Esteve na segunda-feira nesta ci­
dade, tendo-nos dado a honra da sua 
visita, o nosso prezado amigo e ilustre 
camarada do  “  Jornal de Noticias,, sr. 
Juliano Ribeiro.

—  Acompanhado de sua espôsa tam­
bém esteve nesta cidade de visita a sua 
família, o nosso prezado conterrâneo 
e amigo sr. Manuel de Sòusa Guise, 
conceituado comerciante no Pôrto.

—  Encontram-se na Póvoa de Var- 
zim as familia8 dos nossos prezados 
amigos srs. Paulo Ribeiro da Silva e 
Manuel Correia Gonçalves.

—  De visita a pessoas de família 
também esteve na mesma praia o nosso 
bom amigo sr. Jacinto José Ribeiro.

—  Encontra-se nas suas proprieda­
des de Gondar a família do noSso bom 
amigo sr. Eduardo Torcato Ribeiro.

—  Partiu para as suas propriedades 
de Vila Nova de Sande o ilustrado sa­
cerdote e nosso bom amigo sr. Cónego 
Alberto' da Silva Vasconcelos.

—  Encontra-se na sua Quinta da 
Tôrre, em S. Cláudio do Barco, a  s r . *  
D. Albertina Peixoto de Almeida.

—  Com sua família encontra-se a 
veranear na Póvoa de Varzim o nosso 
prezado amigo e distinto publicista sr. 
Alberto Vieira Braga.

—  Com sua família encontra-se a 
veranear em Gémeos o nosso prezado 
amigo sr. Francisco Belino Pereira 
Mendes.

—  Com sua espôsa encontra-se a 
passar uma temporada em Donim, o 
nosso prezado amigo e conterrâneo sr. 
Alfredo Faria Martins.

—  Encontra-se a veranear em Mato­
sinhos a fam ília do nosso prezado 
amigo sr. Henrique Pires.

—  A fazer uma cura de águas, en­
contra-se em Caldeias o nosso prezado 
amigo sr. Joaquim Fernandes Marques.

—  Com sua família encontra-se nas 
suas propriedades de Gémeos o nosso 
prezado amigo sr. Dr. Aventino Lopes 
Leite de Faria ,  ilustre Prof. do Liceu 
de Martins Sarmento.

—  Regressou de viagem comercial o 
no880 prezado amigo sr. Manuel de 
Castro Ferreiro.

—  Regressou da Vila Praia de An­
cora o nosso prezado amigo sr. José  
Ramos Martins Fernandes.

—  Com suas famílias encontram se 
nas suas propriedades os nossos pre­
zados amigos srs. Aprígio Neves de 
Castro, Vasco Leão Fernandes e Da- 
miâo de Sousa Pinto.

—  Encontra-se na Póvoa de Varzim 
a família do nosso prezado amigo sr. 
Manuel Ç. Martins.

—  Encontra-se na mesma praia o 
nosso prezado amigo sr. Luís Augusto 
de Oliveira Aguiar, proprietário do 
Salão Aguiar.

— Regressou de Menção o nosso pre­
zado amigo sr. Armando Umberto 
Gonçalves.

—  Com sua espôsa e filhos regres­
sou de Leiria o nosso prezado amigo 
sr. Joaquim da Silva Xavier.

—  A veranear na Póvoa de Varzim 
encontra-se com sua espôsa o concei­
tuado industrial e nosso prezado ami­
go sr. João  de Almeida Ribeiro.

—  Com sua irmã partiu para as 
suas propriedades de Santo Amaro o 
ilustrado sacerdote e nosso bom amigo 
rev. José  Ferreira Leite.

—Encontra-se m e suas proprieda­

des de Briteiros, com sua família, o j  
nosso prezada amigo sr. Antônio Vaz ! 

I  da Costa. |Doentes !j
Tem passado incomodado o nosso j 

prezado amigo sr. Dr. António Augus- i 
to da Silaa Carneiro, ilustre Magis- • 
trado. J

—  Encontt a-se guâsi restabelecido 
dos seus incómodos o estimado pro  , 
prietário e nosso bom amigo sr. Joa-  j 
quim de Sousa Pinto. Folgamos.

—  Continua doente o nosso prezado
amigo e conceituado comerciante local \ 
sr. João Pinto de Figueiredo.  !

! —  Também tem estado doente o me- j
j nino Gaspar, filho do nosso prezado ! 
j amigo sr. Francisco Lage Jordão.
! —  Tem estado doente o nosso pre­
zado amigo sr. João da Silva Martinho.

—  Na Casa de Saúde da Boavista 
foi há dias submetida a uma melindro j

! sa operação a  s r . “  D. Arminda Mouti- j 
nho Garcia, espôsa do nosso prezado  j 
amigo sr. João Garcia de Almeida \ 
Guimarâis.

Desejamos o breve e completo resta­
belecimento de todos os doentes.Aniversários natalícios

F i z e r a m  e  f a z e m  a u o s  :
No dia 16, mademoisélle Nêlia de 

Castro Guise, gentil filha do nosso pre­
zado amigorfiy. Manuel de Sousa Gui­
s e ; no dia 18, o nosso prezado amigo 
sr. Antônio Augusto de Almeida Car­
neiro ; no dia 24, mademoiselle Isabel 
Maria de Sousa Guise Pinheiro, gentil 
filha do nosso prezado amigo sr. Te­
nente Mário Pinheiro; no mesmo dia, o 
nosso prezado amigo e conceituado in­
dustrial sr. Jacinto José Ribeiro; no 
dia 26, a sr.* D. Elvira Zeferina da 
Silva Correia e os nossos prezados 
amigos srs. Francisco Matos Chaves e 
Fernando Augusto Teixeira; no dia 
29, mademoiselle Maria Manuela da 
Silva Carvalho, gentil filha do nosso 
prezado amigo e conceituado comer­
ciante sr. Manuel Joaquim Pereira de 
Carvalho; no dia 30, a espôsa do nos­
so amigo e solícito correspondente em 
S. Romão de Mesão Frio, sr. António 
Dias, e no dia 31, mademoiselle Maria 
Amélia Dias de Castro Fernandes, 
gentil filha do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial st. João Men­
des Fernandes, e o também nosso pre­
zado amigo e conceituado industrial 
sr. António Urgezes dos Santos Simões.

“Notícias de Guimarãis„ apresenta- 
-Ihes os seus cumprimentos de felici­
tações.Nascimento

Teve a sua udélwrance„ dando à luz 
uma criança do sexo masculino a espô­
sa do nosso prezado amigo e estimado 
negociante de carnes verdes sr. António 
de Freitas. Parabéns.

Diversas Notíoias
Câmara Júunicipal

A  C â m a r a ,  e m  s u a  s e s s ã o  d e  1 7 ,  
d e l i b e r o u  p e d i r  a o  S r .  I n s p e c t o r  d e  
P e s o s  e  M e d i d a s  a  p r o r r o g a ç ã o  d o  
p r a z o ,  p o r  m a i s  3 o  d i a s ,  p a r a  s e  e f e c -  
t u a r  o  s e r v i ç o  e x t e r n o  d e  a f e r i ç ã o '  
d e  p e s o s  e  m e d i d a s ;

C o n c e d e r  s u b s í d i o s  p a r a  e x p e d i e n ­
t e  à s  t r ê s  J u n t a s  d e  F r e g u e s i a  d a  
C i d a d e .

p aço  dos j)uques de B ra­
gança

P a r a  a s  o b r a s  d e s t e  M o n u m e n t o  
f o i  c o n c e d i d o ,  p e i o  M i n i s t é r i o  d a s  
O b r a s  P ú b l i c a s  e  C o m u n i c a ç õ e s , m a i s  
o  s u b s í d i o  d e  3 o o  c o n t o s .
festiv id ad e

R e a l i z a - s e ,  h o j e ,  n a  p a r o q u i a l  d e  
I n t i i a s ,  a  f e s t i v i d a d e  e m  h o n r a  d e  
J e s u s  S a c r a m e n t a d o ,  s e n d o  o r a d o r  o  
R e v .  R e i t o r  d e  S e r z e d e l o .

Roubos no Cemitério
O s  g a t u n o s  e n t r a r a m ,  p o r  m e i o  d e  

c h a v e  f a l s a ,  n o  C e m i t é r i o  d e  A t o u -  
g u i a ,  f u r t a n d o  o s  p n e u s  d a  c a r r e t a  
d e  c o n d u ç ã o  d o s  c a d á v e r e s ,  n o  v a l o r  
d e  1.000  e s c u d o s  e o u t r o s  o b j e c t o s .  

A Polícia averigua.

Urna parada 
de forças brifâniças 
no Cairo,
preçedida por fanqlies 
SfiERM flN.

mm■ ■  • «

Serviço de fa rm á c ia s
H o j e ,  d o m i n g o ,  e s t á  d e  s e r v i ç o  

p e r m a n e n t e  a  F a r m á c i a  P e r e i r a ,  n o  
L a r g o  d o  P r i o r  d o  C r a t o .

Corporativismo
E s t á  e m  o r g a n i z a ç ã o  u m a  C a s a  d o  

P o v o  n a  f r e g u e s i a  d e  S e r z e d e l o .

Jlrrolam ento de cereais
N a  r e l i n i ã o  d o s  R e g e d o r e s  d o  C o n ­

c e l h o ,  r e a l i z a d a ,  h á  d i a s ,  n a  C â m a r a  
M u n i c i p a l ,  p o r  o r d e m  d o  S r .  P r e s i ­
d e n t e  d o  M u n i c í p i o ,  f i c o u  r e s o l v i d o  
q u e  s e  p r o c e d e s s e  i m e d i a t a m e n t e  a o  
a r r o l a m e n t o  d e  t ô d a  a  c o l h e i t a  d e  
c e n t e i o  e  m i l h o ,  n ã o  p o d e n d o  o s  d e ­
t e n t o r e s  d e s s e s  c e r e a i s  d i s p o r  d e l e s  
s e m  g u i a  p a s s a d a  p o r  a q u e l a s  a u t o ­
r i d a d e s .

C o m  e s t a  m e d i d a  t e m - s e  e m  v i s t a  
a p u r a r  a  e x i s t ê n c i a  d o s  r e f e r i d o s  c e ­
r e a i s  e m  t o d o  o  c o n c e l h o .

Jjesasfres
Q u a n d o ,  h á  d i a s ,  t r a b a l h a v a m  n a  

o b r a  d e  r e p a r a ç ã o  d o  t e l t i a d o  n o  
H o t e l  d a  P e n h a ,  e  p o r  s e  t e r  d e s l o ­
c a d o  o  f e r r o  q u e  s e g u r a v a  a  p e d r a  
o n d e  s e  a p o i a v a ,  c a i u ,  r e c e b e n d o  l i ­
g e i r o s  f e r i m e n t o s ,  o  o p e r á r i o  A n t e r o  
T e i x e i r a ,  d e  S a n t a  M a r i n h a  d a  C o s t a .

— T a m b é m  f o i  v í t i m a  d e  u m  d e s a s ­
t r e  n a s  o b r a s  e m  c u r s o  n a s  O f i c i n a s  
d e  S .  J o s é ,  o  o p e r á r i o  M a n u e l  d e  
A b r e u ,  d a  f r e g u e s i a  d e  S .  V i c e n t e  d e  
M a s c o t e l o s .

FALECIMENTOS eSUFRÃSIOS
Jo ão  G onçalves M artins

F o i  b a s t a n t e  c o n c o r r i d a  a  m i s s a  
q u e ,  p o r  a l m a  d o  n o s s o  i n d i t o s o  a m i  
g o  S r .  J o ã o  G o n ç a l v e s  M a r t i n s ,  e  e m  
c o m e m o r a ç ã o  d o  i . °  a n i v e r s á r i o  d o  
s e u  f a l e c i m e n t o ,  s e  c e l e b r o u  n a  p a s  
s a d a  q u a r t a - f e i r a ,  18 ,  n a  B a s í l i c a  d e  
S .  P e d r o .

De luto
P e l o  f a l e c i m e n t o  d e  u m a  s u a  i r m ã ,  

o c o r r i d o  ú l t i m a m e n t e  e m  C a s c a i s ,  
e n c o n t r a - s e  d e  l u t o  a  i l u s t r e  S e n h o r a  
C o n d e s s a  d e  M a r g a r i d e ,  a  q u e m  e n ­
d e r e ç a m o s  o  n o s s o  c a r t ã o  d e  s e n t i  
d a s  c o n d o l ê n c i a s .

#

P e l o  f a l e c i m e n t o  d e  u m a  s u a  t i a ,  
o c o r r i d o  n a  V .  O .  T .  d e  S .  F r a n c i s ­
c o ,  e n c o n t r a - s e  d e  l u t o  o  n o s s o  p r e ­
z a d o  a m i g o  e  c o n c e i t u a d o  i n d u s t r i a l  
S r .  A m a d e u  M i r a n d a ,  a  q u e m  e n d e ­
r e ç a m o s  o  n o s s o  c a r t ã o  d e  p ê z a m e s .

M issa do 3 0 . °  dia
A m a n h ã ,  s e g u n d a  f e i r a ,  à s  8 , 3 o  h o ­

r a s ,  c e l e b r a r - s e - á ,  n a  B a s í l i c a  d e  S .  
P e d r o ,  a  m i s s a  d o  3 o . °  d i a  p o r  a l m a  
d o  p r a n t e a d o  e s t u d a n t e  J o s e  R i b e i r o  
d a  S i l v a  X a v i e r ,  m a n d a d a  c e l e b r a r  pela fam ília dorida.

V jd a  C a t ó l i c a !
F e s t a  d a  P a d r o e i r a — D e c o r r e u  c o m  j  

m u i t o  b r i l h o  a  f e s t i v i d a d e  r e a l i z a d a  | 
n o  d o m i n g o ,  e m  h o n r a  d a  P a d r o e i r a  j  
d a  C i d a d e ,  N o s s a  S e n h o r a  d a  O l i v e i -  i  
r a ,  e  n a  q u a l  f o i  o r a d o r  o  r e v .  M a -  j  
n u e l  D o m i n g u e s  B a s t o s  ( S a n t a  C r u z ) ,  
A b a d e  d e  F a f e ,  e  o r a d o r  s a g r a d o  d e  
m u i t o  m e r e c i m e n t o .

O  t e m p l o ,  q u e  o s t e n t a v a  l u x u o s a  
d e c o r a ç ã o ,  r e g i s t o u  g r a n d e  a f l u ê n c i a  
d e  f i é i s .

R e i t o r  d e  S e r z e d e l o — N o  p r ó x i m o  
d i a  2 5 ,  c o m p l e t a m - s e  t r ê s  a n o s  s ô b r e  
a  p o s s e  d o  a c t u a l  R e i t o r  d a  f r e g u e  
s i a  d e  S e r z e d e l o ,  d ê s t e  c o n c e l h o ,  o  
R e v .  J o a q u i m  d e  A l m e i d a  F e r r e i r a  
d a  S i l v a ,  s a c e r d o t e  m u i t o  d i s t i n t o  e  
o r a d o r  s a c r o  d e  n o m e a d a ,  q u e  g o z a  
n a q u e l a  e  n o u t r a s  f r e g u e s i a s  d e  m u i ­
t a  s i m p a t i a  e  g e r a l  c o n s i d e r a ç ã o

P o r  m o t i v o  d a  p a s s a g e m  d a q u e l e  
a n i v e r s á r i o  h a v e r á ,  n o  r e f e r i d o  d i a ,  
d i v e r s a s  m a n i f e s t a ç õ e s  e m  h o n r a  d o  
i l u s t r a d o  s a c e r d o t e ,  p r o m o v i d a s  p e ­
l o s  s e u s  p a r o q u i a n o s ,  q u e  m u i t o  o  
e s t i m a m .

« N o t í c i a s  d e  G u i m a r â i s »  a s s o c i a -  
- s e  à s  h o m e n a g e n s  q u e ,  m e r e c i d a -  
m e n t e ,  i h e  v ã o  s e r  p r e s t a d a s .

C A S IM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 12
G u i m a p ã e s

M O T O R .  !/a EC. I».

C o m p r a - s e  u m  m o n o f á z i c o  p a r a  
2 2 0  V .

F a l a r  o u  e s c r e v e r  a  A v e l i n o  F a r i a  
—  G u i m a r â i s .  430

çJKoio ofnâian. not^fí
r o l  B o c h ,  v e n d e  G E R A L D O  &  C Á  L I ­
M I T A D A  —  T e l e f .  4 4 7 3  —  G u i m a r â i s .

T O N E L  DE D U A S  P IP A S
V E N D E - S E  e m  b o m  e s t a d o .  F a l a r  

n a  P r a ç a  d e  D .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  
3 8 ,  3 9  —  G u i m a r â i s .  435

V E I N R E Í M - S H

D u a s  m o r a d a s  d e  c a s a s  n a  R u a  D r .  
J o s é  S a m p a i o  q u e  r e n d e m  a u u a l m e u t e  
2 . 6 4 0 $ l i 0 .  P r e s t a m - s e  e s c l a r e c i m e n t o s  
n a  r e d a c ç â o  d ê s t e  j o r n a l .  413

Anunciar no
«Notícias de Guimarâis» 
ó fazer uma boa propaganda.

T E A T R O JORDÃO
f

H o j e ,  à s  I S  e  à s  2 1  7 s  h o p a s :

0 Diabo são 0;  Rapazes
UMA AL E GRE  COMÉDI A

i n t e r p r e t a d a  p o rP R I S C I L L A  L A N E  
J A N E  B R Y A N  
W A Y N E  M O R R ’ S

Zôda a  alegria e 
op tim ism o duma 
m ocidade radiosa  
e triunfante.

USAR PRODUTOS “HOFALI,,
S im bo lisa ......

__E legância e distinção!

Aguas de Colonia

Brilhantinas

Extractos

Fixadores

Loções

Pó de arroz

fíouge

Sabonetes

Pó talco

B atons:

«Hofali»-«Ku-Ki». 
Creme dia e noite: 

«Dilicreme».
Agua de Colonia:
«Flores de Maio». 
Petróleo Químico: 

«Hofali».
Verniz :

«Laca-Hofali».

A MARCA que está, na MODA!
P C  Venda nos bons esta b elecim en to s  

348 do Concelho.

Léde e a ss in a i o ^N oticias de G u im a râ is



N O T I C I A S  D R  G U I M A R Ã E S

q  n o r i a À / > & o
C M P I / T Á

S l«M o  CHRRflpi/TICR
'o r J u / J i

D i c i o n á r i o s  a d o p t a d o s  n e s t a  S e c ç ã o :  —  T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( c o n a p l . ) ,  P o v o ,  R o -  
q n e t e  ( l i u g .  e  s i n . )  s i u .  d e  B a n d e i r a .

5  - A .  N  O  8
" O  N o t í c i a s  a l o  E d i p i s t a , ,  c o m p l e t a  h o j e  c i n c o  a n o s  d e  . a c t i v i d a d e !

N a  p r o v í n e i a r  n u m  s e m a n á r i o  d e  r e c o n h e c i d o  v a l o r ,  e ?  p o r  i s s o  m e s m o ,  
I n t e n d o  s e m p r e  c o m  f a l t a  d e  e s p a ç o ,  O Notícias do Edipista  h á  c i n c o  a n o s  
q n e  m e t ó d i c a  e  s e m a n a l m e n t e  é  p u b l i c a d o ,  i n s e r i n d o  q u á s i  s e m p r e  C h a r a d a s  
o n  P r o b l e m a s  d e  P a l a v r a s  C r u z a d a s  q u e  p r o p o r c i o n a m  a o s  s e u s  n u m e r o s o s  
l e i t o r e s  e  c o l a b o r a d o r e s  a l g u n s  m o m e n t o s  d e  r e c r e i o  a m e n o  e  ú t i l .

D e  h á  m u i t o  t e m p o  s i  v e t u  f a l a u d o  d à  v a n t a g e m  l i t e r á r i a  e  l i o g i i i s t i c a  
q u e  c a d a  c h a r a d i s t a  o u  e r n z a d i s t a  a d q u i r e  n a  p r á t i c a  d ê s t e s  p a s s a t e m p o s .  N ã o  
o b s t a n t e ,  a i n d a  h á  q u e m  d e s d e n h e  d e s s e s  d e v o t a d o s  c u l t o r e s  d a  a r t e  e d í p i c a  
o u  e s t u d i o s o s  á v i d o s  d e  m a i s  e  r n a i s  c o n h e c i m e n t o s  d a  l í n g u a  p á t r i a .  | s s o , .  
p o r é m ,  e m  v e z  d e  o s  d e s a n i m a r ,  p e l o  c o n t r á r i o  m a i s  o s  e n t n / f á f c m a  a  p r ó s s e * "  
g u i r e m ,  o  q u e ,  m u i t a s  v e z e s ,  l e v a  o s  c é p t i c o s  d e  o n t e m  a  s e g u i r - l h e s  a s  p a s ­
s a d a s  h o j e .  .

E ’  e s t a ,  p r e c i s a m e n t e ,  a  n o s s a  m i s s ã o !
F e l i z m e n t e ,  t e m o s  c o n t a d o  s e m p r e  c o m  b o a s  v o n t a d e s  e  i n ú m e r a s  d e d i -  

c a ç õ e s ,  e ,  p o r  i s s o ,  a  c a m i n h a d a  t e m  s i d o  a m e n a .

H o j e ,  a l g u n s  c o l a b o r a d o r e s  d e  O- Notícias do Edipista  f e s t e j a r ã o ,  n e s t a  
C i d a d e ,  e m  í n t i m o  c o n v í v i o ,  o  5 . °  a n i v e r s á r i o  d a  s u a  S e c ç ã o .

A s  c i r c u n s t â n c i a s  e s p e c i a i s  q u e  atravessamos n ã o  p e r m i t e m  q u e  n o  A l -  
m ô ç o  d e  C o n f r a t e r n i z a ç ã o  q u e  s e  e f e e t n a ,  s e  r e t i n a m  t a n t o s  c o m o  d e s e j á v a m o s .  
M a s  d e v e m  s e r  b a s t a n t e s  p a r a  n o s  a f i r m a r e m ,  m a i s  u m a  v e z ,  q n e  m e s m o  n o s  
m o m e n t o s  d i f í c e i s  n ã o  n o s  e n c o n t r a m o s  s ó s .

**  *
N o  a n o  q u e  h o j e  f i n d a ,  p r o c u r á m o s  d a r  o  m a i o r  i n c r e t n e u t o  p o s s í v e l  à  

p u b l i c a ç ã o  d e  Charadas  e  Cruzadas. E ,  a s s i m ,  i n i c i á m o s  o  T o r n e i o  d e  C h a r a ­
d a s  e m  P r ó ;  a  q n e  v a i  e n t r a r  u a  I I I  é t a p a  e  q n e  t e m  s i d o  r i j a m e n t e  d i s p u t a d o .  
E m  p a l a v r a s  c r u z a d a s  d e m o s  g u a r i d  i  a o  c o n c u r s o  o r g a n i z a d o  p e l a  T e r t ú l i a  
E d í p i c a  V i m a r a n e u s e ,  o  q u a l ,  r t U n i u d o  e l e v a d o  n ú m e r o  d e  c o n c o r r e n t é s ,  a i n d a  
n ã o  a t i n g i u  a  1 . *  v o l t a .

E x t r ; v c o n c n r s o  p u b l i c a r a m - s e  v á r i o s  p r o b l e m a s ,  p a r t e  d o s  q u a i s  a  p r é ­
m i o .  3 0  d ê s t e s  s e r ã o  h o j e  e n t r e g u e s .

O s  p r o j e c t o s  f u t u r o s  s ã o  a i n d a  v a g o s .  N o  e n t a n t o  p o d e m o s  g a r a n t i r  a l ­
g u m a s  o r g a n i z a ç õ e s  c o m  t o r n e i o s  v a r i a d o s  e  c u r t o s ,  d o t a d o s  d e  v a s t o s  p r é m i o s ,  
p a r a  o  q u e  c o n t a m o s  c o m  a  v a l i o s a  c o o p e r a ç ã o  d a  T .  E .  V .

A  f e c h a r ,  r e g i s t a m o s  a q u i  o  n o s s o  p r o f u n d o  r e c o n h e c i m e n t o  a o  i l u s t r e  
D i r e c t o r  d o  “ N o t í c i a s  d e  G u i m & r ã i g „  S r .  A n t o u i u o  D i a s  P i n t o  d e  C a s t r o ,  a o  
S r .  J .  G u a l b e r t o  d e  F r e i t a s ,  à  T .  E .  V .  e  a  t o d o s  o s  n o s s o s  p r e z a d o s  c o l a b o ­
r a d o r e s ,  A m i g o s  e  I m p r e n s a  d a  e s p e c i a l i d a d e  q n e ,  d i r e e t a  o u  i u d i r e c t a m e u t e ,  
t ê m  c o n t r i b u í d o  p a r a  a u x i l i a r  a  n o s s a  m i s s ã o .

L T J S B E L .

C O N C U R S O  D E  P A L A V R A S  C R U Z H O A S
ENUNCIADO:

Horizontais:  1  —  S i n ­
c e r o s  ;  b o l s a s .  2  — R e l a t i v o  
a o  a r t r ó i u e r p .  3  —  D e s c e u -  1  
d e r  ;  e m b a t e m .  4  —  V i n d o s  „  
à  t o n a  ;  t u a .  5  —  B a c a u t e ;  
p a i x ã o .  6  - r -  T o r n a r a s  l e m -  g  
b r a d o .  7  —  E s p é c i e ,  d e  v e a ­
d o  ;  n o m e  d e  t r ê s  v a r i e d a d e s  4  
d e  p ê r a .  8  —  D ó  ( n o t a  m u ­
s i c a l )  ;  v i s a d o  d e  n o v o .  9  —  5
P u l i r e i u  ;  ó x i d o  d e  c á l c i o .
1 0  —  D i z - 3e  d a  m u i z  a q u i ­
l i n o  o u  a r q u e a d o .  1 1 * —  O o u -  ’  7  - 
r o s  d e  b o i ,  c u r t i d o s ;  d i m i ­
n u a s .  8

Verticais :  1  —  P u r i f i ­
c a m ;  g u l o d i c e s .  2 — Q u e  t e m  9
e r i t e i u a .  3  —  T r o v t j e m  ;  
d o e n ç a .  4  —  P r o g r e d i r ;  r e ­
q u e s t a v a .  5  —  C o n t u n d i d o ;

, é p o c a s .  6  —  Q u e  s e  p o d e  
m o d e r a r .  7  C a r i m b o  ;  a c a r i c i e s .  8 > —  P l a n t a s  a r o í d e a s  ;  t n a  p e s s o a .  9  —  
H o m e m  v a l e n t e ;  c h o c a l h o s  c o m  q u e  b r i n c a m  a s  c r i a n ç a s .  1 0 — A z e d u m e .  

• 1 1  —  R e s u m i r ;  t e r r e n o s  m o l e s .
*  *  *

E X T R  A - C  O  N  C U  R S O

^ T . °  8 3  ( a  P R É M I O )  H o m e n a g e m  a o  “ N o t í c i a s  d o  E d i p i s -
1  2  3  4  5  6  7  8  9 1 0 1 1  I a ” »  P 8 , °  s e u  5 . °  a n i v e r s á r i o .

T e r t ú l i a  E d í p i c a  V i m a r a n e u s e .

ENUNCIA DO:
Horizontais:  1  —  M a -  

t a - b o i r ã o  ( p l . ) .  2  —  A h  ;  
n ú m e r o  r o m a n o  e q u i v a l e n t e  
a  m  l ;  a r t i g o  ;  a b r e v .  d e  Es­
te. 3  -  E n g a n a r .  4  —  A r ­
m a d i l h a .  5  —  S e m e l h a n t e .  
6  —  A i n d a .  7  —  C a n h a m o  
d e  M a n i l a  ;  a r t .  a n t .  8  —  
P i r a .  9  —  L i n d a  f l o r .  1 0  —  
Q u i n t o  ;  c i n q u e n t a  e m  n u ­
m e r a ç ã o  r o m a n a ;  a b r e v .  d e  
Norte. 1 1  —  M e t ó d i c o .

Verticais :  1  —  T r o c a s  
a r d i l o s a * .  2  —  S í m b o l o  d o  
h i d r o g é n i o  ;  a í .  3  —  Q u a l ­

q u e r  ;  a p t e c i a d o r e s .  4 - ^  1 5 . “  l e t r a  d o  a l f a b e t o  ;  1 9 . “  l e t r a  d e  a b e c e d á r i o .  5  —  
A  m i m ;  t o r m e n t a .  6  —  A g o r a ;  a n e l ,  7  —  M o t e j o ;  c a r t a  d e  j o g a r .  8  —  O  e a -  
c o l .  9  —  p e s s o a  f a l a d o r a ;  m o e d a  c h i n e s a .  1 0  —  p r e p . ;  t e r c e i r o .  1 1  —  D i z - s e  
d o  a i u n o  q n e  e s t u d a  e  c o m e  u o  c o l é g i o ,  m a s  v a i  d o r m i r  a  c a s a .
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Livros & Jornais,
!  }S o n h o  e m  P o m p e i a  —  p o r  Urbano ;  
;  Rodrigues. —  E '  ê s t e  o  p r i m e i r o  t r a -  j  
;  b a l h o  d e  f i c ç ã o  q u e  c o n h e c e m o s  d e  
i  U r b a n o  R o d r i g u e s .  E  v a l e  b e m  a p ê n a .  
j  a p r e c i a r  a s  c a m b i a n t e s  i m a g i n a t i v a s ,
;  q u a n d o  a  p ê n a  n ã o  t e m  v i g o r  p a r a  o s  

f u n d o s  p a i s a g í s t i c o s  e  p a r a  o  e s t u d o  
( f e s  r e a l i d a d e s .  N e s t e  l i v r o - d e  c c m t o s ,  
U r b a n o  R o d r i g u e s  t o m a  o s  t e m a s  p e l o  
p r i s m a  i n t e r i o r  e  e n c a r a  a  v i d a  p e i o -  
q u e  e l a  s e m p r e  t e v e  d e  e t e r n o :  o  
a m o r .  D a y s i ,  M a r i a  A n t ó n i a ,  A n a  
M a r i a ,  H e l e n a ,  G r a c e ,  M a r i e - A n t o -  
n i e t t e  s â o  c o r d a s  q u e  a m a r r a m  o s  h o ­
m e n s  a o s  m a t e r i a l i s m o s  d o  m u n d o  e ,  
o u  o s  f a z e m  h e r ó i s  o u  o s  t o r n a m  d e s ­
g r a ç a d o s .

O  a m o r  e n c o n t r o u - a s  n a s  s u a s  v i a ­
g e n s  e  a p e r f e i ç o o u - a s  c o m  o  p i n c e l  d a  
f a n t a s i a .  S ã o  m u l h e r e s  q u e  t ê m  h i s t ó ­
r i a  o u  m u l h e r e s  e m  v o l t a  d a s  q u a i s  é  

p o s s í v e l  t e c e r  u m  e n r ê d o .  U .  R o d r i -  
g v e 9  s o u b e  r é v e s t i - l a s  d e  i n t e r ê s s e  
p a r a  b e m  a g r a d a r e m  a o s  l e i t o r e s .  N o s  
s e u s  c o n t o s  e s t u a  a  v i d a ,  c o m p l i c a d a  
t a n t a s  v e z e s ,  d e s c o n c e r t a n t e  m u i t a s  
o u t r a s !  D e  t o d ô 9 e s t e s  c o n t o s  p r e f e r i ­
m o s  o  i n t i t u l a d o  « S o n h o  e m  P o m p e i a » .  
E '  u m  s o n h o  q u e  l á  p o r  o  s e r  n ã o  d e i x a  
d e  t e r  f a c t o s  r e a i s  e  é  u m  s o n h o  q u e ,  
m e s m o  c o n t i n u a n d o  a  s e r  s o n h o ,  p o ­
d e  g e r a r  o u t r o s  s o n h o s .  (Edição da 
Parceria A. M. P ereira—L i s b o a ) .

N o c t u r n o s = p o r  Gonçalves Crespo.
G o n ç a l v e s  C r e s p o  é  u m  d o s  p o e t a s  

m a i s  c a r a c t e r í s t i c o s  d a  n o s s a  l i t e r a t u ­
r a .  A s  s u a s  r i m a s  s ã o  m u r m ú r i o s  d e  
u m  s e n t i r  a r d e n t e ,  m u r m ú r i o s  l e v e s  
e m  q u e  n ã o  s e  c o n h e c e  d e s h a r m o n i a  
o u  e s t r i d ê n c i a s  r e v o l t o s a s  d e  q u e m  
n ã o  p o d e  c o n t e r  o  b o r b u l h a r  d o s  d e ­
s e j o s .  L e r  o s  s e u s  s o n e t o s ,  a s  s u a s  
q u a d r a s ,  t ô d a s  a s  s u a s  p o e s i a s  é  o  
m e s m o  q u e  a n d a r  p o r  ê s s e  m u n d o  f o ­
r a  a  e s c u t a r  a s  v i b r a ç õ e s  d a s  a í i n a s ,  
a d m i r a r  o s  e n c a n t o s  d a  n a t u r e z a ,  a d i ­
v i n h a r  o s  s o n h o s  d a  m o c i d a d e  e  c o m ­
p r e e n d e r  o s  e s t o s  p o é t i c o s .  Ê s t e  l i v r o ,  
p u b l i c a d o  n a  « C o l e c ç ã o  P o r t u g u e s a » ,  
v e m  m a i s  u m a  v e z  c h a m a r  a  a t e n ç ã o  
s ô b r e  ê s s e  p o e t a  m i m o s o ,  p o e t a  b e m  
p o r t u g u ê s  e  q u e ,  p o r  i s s o ,  f i c a  b e m  
e m  t a l  c o l e c ç ã o ,  e n n o b r e c e n d o - a  m e s ­
m o .  T r a n s c r e v e m o s  a q u i  a p e n a s  e s t a  
q u a d r a ,  a l g u m  t a n t o  c o n h e c i d a ,  c u j a  
p r o c e d ê n c i a  m u i t o s  i g n o r a m :
Amar e ser amado, que ventura!
Não amar, sendo amado, é um triste horror: 
Mas na vida bá uma noite mais escura:
E ’ amar alguém que nào nos tenha am or!

A  e d i ç ã o ,  b a s t a n t e  e s m e r a d a ,  f o i  
r e v i s t a  p e l o  p r o f .  P i r e s  d e  L i m a  e - p e r -  
t e n c e  a o  e d i t o r  p o r t u e n s e  D o m i n g o s  
B a r r e i r a .

C o n t o s  E s l a v o s  = *  t r a d u ç ã o  d e  Ben- 
vindo Caíres.

M a i s  u m  l i v r o  d e  c o n t o s  d a  c o l e c -  
ç à o  « C o n t o s  e  n o v e l a s » .  S â o  c o n t o s  
r u s s o s .  E  o s  e s c r i t o r e s  r u s s o s ,  n o  s e u  
m i s t i c i s m o  o u  n a  s u a  m a n e i r a  d e  p r o ­
c u r a r e m  r e s o l v e r  a s  i n t e r r o g a ç õ e s  d o  
p e n s a m e n t o  e  d o  s o f r i m e n t o  h u m a n o ,  
s ã o  m e s t r e s  a b a l i s a d o s ,  c o m o  n ã o  s e  
e n c o n t r a m  o u t r o s ,  c o m  f a c i l i d a d e ,  n a s  
l i t e r a t u r a s  e s t r a n g e i r a s .  E s t e s  c o u t o s ,  
p u n h a d o  d e  j ó i a s  l i t e r á r i a s ,  s ã o  r e f l e ­
x o s  d o  i n t e l e c t o  d e  q u e m  o s  c o n c e b e u  
e  d o  t u m u l t u a r  d e  i l u s õ e s  e  d e s i l u s õ e s  
q u e  t o d o s  o s  d i a s  s e  a c e n d e m  e  a p a ­
g a m  p o r  ê s s e  m u n d o  f o r a .  C o n t o s  
e s c r i t o s  c o m  a r t e ,  s e n a  p o u c o ,  s e  a s ­
s i m  o s  a p r e c i á s s e m o s ;  c o n t o s  i n s p i r a ­
d o s  n u m  i d e a l  n o b r e — é  m a i s  a l g u m a  
c o i s a ,  d e f i n e - o s  c o t n  m a i s  p e r f e i ç ã o .  
E ’  q u e  a  a r t e ,  s ó  a  a r t e ,  é  e m  s i  b e l a  
m a s  n ã o  d e i x a  m a i s  n a d a  p a r a  a p r e ­
c i a r  q u e  n à o  s e j a  e s s a  m e s m a  a r t e .  
M a s  a  a r f e ,  r e v e s t i d a  d e  u m  f i m ,  o r ­
g a n i z a d a  p o r  u m  i d e a l ,  t e m  u m  m é r i ­
t o  m a i s  s u b l i m e ,  p o r q u e  f i c a r á  a t r a v é s  
d o s  t e m p o s  a  l e m b r a r  u m a  é p o c a ,  a  
c l a m a r  o s  s e u s  d i r e i t o s ,  a  f a l a r  d a q u i ­
l o  q u e  a  f ê z  a r t e .  E i s  p o r  q u e  o s  e s c r i ­
t o r e s  r u s s o s  s e  d i s t i n g u e m .  N e s t e  v o ­
l u m e  e s t ã o  r e t i n i d o s  c o n t o s  d e  D o s -  
t o i e w s k y ,  J u r g é n e y ,  G a r s h i n ,  K e r o -  
i e n k o ,  G o r k y ,  B u n i m ,  R u s h k i n .  N ã o  
f a r e m o s  e s p e c i a l  s e l e c ç ã o ,  e m b o r a  u n s  
n o s  m e r e ç a m  m e l h o r e s  l o a s  d o  q u e  
o u t r o s .  M a s  t o d o s  e s t e s  e s c r i t o r e s  m e ­
r e c e m  a  d e f e r ê n c i a  d o  p ú b l i c o .  (Edi­
torial Gleba, Ld . z ,  d e  L i s b o a ) .

D o c u m e n t o s  s ô b r e  a  E x p a n s ã o  P o r ­
t u g u e s a  ^ p r e f á c i o  e  n o t a s  d e  Vitorino 
M agalhães Godinho.

A s  « E d i ç p e s  G ! e b a « ,  q u e  n o s  t ê m  
a p r e s e n t a d o  a l g u n s - v o l u m e s  c h c . o s - ò t  
i n t e r ê s s e  e  d e v i d a m e n t e  e s c o l h i d o s ,  
a c a b a m  d e  p u b l i c a r  « D o c u m e n t o s  s ô ­
b r e  a  E x p a n s ã o  P o r t u g u e s a »  c u j o  v a ­
l o r  h i s t ó r i c o  n ã o  s e  p o d e  c o n t e s t a r .  
A  l i v r o s  c o m o  ê s t e  n ã o  s e  p o d e  c h a ­

m a r  u m  l i v r o  q u e  t ô d a  a  g e n t e  g o s t a  
d e  l e r ,  m a s  a n t e s  u m  l i v r o  q u e  t ô d a  a  
g e n t e  a p r o v e i t a  e m  l e r .  E '  e m  l i v r o s  
d ê s t e  g é n e r o  q u e  i d é i a s  e r r ó n e a s  s ç ,  
d e s f a z e m  c o m o  n e v o e i r o  a o  s o l  f o r t e  
d a  m a n h ã s  V e r s a  o s  s e g u i n t e s  t e m a s :  
N a v e g a ç ã o  n o  s é c .  X I V ;  C e u t a ;  D i o -
Po  G o m e ;  O  I n f a n t e  D .  H e n r i q u e ;

o r t o  S a n t o ;  M a d e i r a  e  D e s e r t o ;  A s  
C a n á r i a s ;  A ç ô r e s ;  D o  C a b o  N ã o  à  
P e d r a  d a  G a l é .  (Editorial G leba, Ld.z, 

d e  L i s b o a .
F. T.

DO CONCELHO
Do P e y id é m

S e g n e ,  h o j e ,  p a r a  C o i m b r a ,  a - f i m - d e  .  
p r e s t a r  s e r v i ç o  m i l i t a r ,  0 n o s s o  d i s t i u - 1 
t o  a m i g o  e  a p l i c a d o  a l n n o  d o  L i c e u  d e  | 
A l e x a u d r e  I l e r c n l a n o ,  d o  P ô r t o ,  S r .  
J o ã o  M á r i o  S a m p a i o  e  C a s t r o .

N o  p r ó x i m o  d o m i n g o ,  2 2  d o  c o r r e n ­
t e ,  v a i  a  L e ç a  d e  P a l m e i r a ,  a  e q u i p a  
o i o l i s t a  d o  C l u b e  R e c r e a t i v o  d o  P e v i -

Dr. João de Macedo
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Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 3 0  
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d é r a ,  a c o m p a n h a d a  d o  p r e s i d e n t e  d o  
r e f e r i d o  C l u b e ,  S r .  J o s é  d e  C a s i r o .

O x a l á  e s t a  b r i o s a  e q u i p a  a l e a n c e  
louros de bom êxito.— C.

A r t e  P r i m l t i v a = p o r  L. Adam. 4 2 . °  
e  4 3 . °  v o l u m e s  d e  « B i b l i o t e c a  C o s ­
m o s » .

M a i s  u m  v o l u m e  d e s t a  v a l i o s a  c o -  
l e c ç à o  a c a b a  d e  9e r  p u b l i c a d o .

T r a t a - s e  d e  u m  e s t u d o  o b j e c t i v o  e  
p r o f u n d o  d a  i n f â n c i a  d a  a r t e .  A t r a v é s  
d e  d u a s  c e n t e n a s  d e  p á g i n a s ,  p r o f u ­
s a m e n t e  i l u s t r a d a s ,  e  c o m  u m  a p ê n d i ­
c e  d e  f o t o g r a f i a s  i m p r e s s a s  e m  p a p e l  
couché, o  a u t o r  l e v a - n o s ,  n u m a  p r o s a  
s i m p l e s  e  c l a r a ,  j u n t o  d e  d i v e r s o s  p o ­
v o s ,  a i n d a  h o j e  n a  s u a  i n f â n c i a  a r t í s ­
t i c a .  Esclarece-nos 9Ôbre a  arte p r i m i -
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t i v a  n a  E u r o p a ,  n a  A ' s i a  e  n a  A m é r i ­
c a  p r e - h i s t ó r i c a s  e  t r a ç a ,  n e s t a  p e r e ­
g r i n a ç ã o ,  u m  e l o  e n t r e  t ô d a s  a s  m a n i ­
f e s t a ç õ e s  a r t í s t i c a s  d e  p e v o s  e m  l a t i ­
t u d e s  e  é p o c a s ,  t ô d a s  t ã o  d i s t a n t e s .

E '  u m  v a l i o s o  t r a b a l h o  q u e ,  c o m o  
d i z  n o  p r e f á c i o  o  D r .  M a r e t t ,  m e m ­
b r o  d a  R e a l  A c a d e m i a  B r i t â n i c a ,  n o s  
i m p õ e ,  p a r a  c o n h e c i m e n t o  d a  e v o l u ­
ç ã o  d a  A r t e :  « V á  a  u m  b o m  m u s e u  
e t n o l ó g i c o  e  t o m e  p o r  g u i a  o  c o m ­
p ê n d i o  d o  D r .  A d a m » .

G a z e t a  d a s  A l d e i a s  —  A v e n i d a  d o s  
A l i a d o s ,  6 6 - P ô r t o .

A c a b a m o s  d e  f o l h e a r  m a i s  u m  n ú ­
m e r o ,  o  2 . 0 1 9 ,  d e s t a  R e v i s t a  s o b e j a ­
m e n t e  c o n h e c i d a  d a  l a v o u r a .

O  p r e s e n t e  n ú m e r o ,  c u j o  s u m á r i o  é  
v e r d a d e i r a m e n t e  t e n t a d o r ,  a p r e s e n t a -  
- s e  c o m  u m  b e l o  a s p e c t o  g r á f i c o .  N e ­
l e  c o l a b o r a m  n o m e s  b e m  c o n h e c i d o s  
d o s  l a v r a d o r e s ,  c o m o  D r .  A r t u r  C a s ­
t i l h o ,  E n g e n h e i r o  B o t e l h o  d e  M a c e d o ,  
D r .  C a r r i l h o  C h a v e s ,  D r .  P e d r o  B r a ­
v o ,  D r .  R o z i n d o  M a i a ,  D r .  P a u l a  N o ­
g u e i r a ,  D r .  S i m e ã o  P i n t o  d e  M e s q u i t a .

O s  a s s u n l o s  t r a t a d o s  s ã o ,  c o m o  d e  
c o s t u m e ,  d o  m a i o r  i n t e r ê s s e ,  t a n t o  
p a r a  o  g r a n d e  c o m o  p e q u e n o  a g r i c u l ­
t o r .  I n s e r e ,  t r a n s c r i t o ,  o  r e c e n t e  D e ­
c r e t o  s ô b r e  o  n o v o  r e g i m e  c e r e a l í f e r o ,  
e  a r t i g o s  s ô b r e  « F o m e n t o  d a  c o n s t r u ­
ç ã o  d e  s i l o s » ,  « F o m e n t o  P e c u á r i o » ,  
« D o e n ç a s  o c u l a r e s  v e r r n i o s a s » ,  e t c . ,  
a l é m  d o n o t i c i á r o  d o  U l t r a m a r .  P u b l i ­
c a ,  a i n d a ;  a  c o s t u m a d a  s e c ç ã o  d e  c o r ­
r e s p o n d ê n c i a ,  o n d e  s e  r e s p o n d e  g r a -  
c i o s a m e n t e  a  t ô d a s  a s  c o n s u l t a s  f e i t a s  
p e l o s  a s s i n a n t e s  s ô b r e  o s  m a i s  v a r i a ­
d o s  a s s u n t o s  r e l a c i o n a d o s  c o m  a  t é c ­
n i c a  d o s  c a m p o s .

A s  a s s i n a t u r a s  d a  « G a z e t a  d a s  A l ­
d e i a s »  o u  q u a i s q u e r  i n f o r m a ç õ e s  d e ­
v e m  s e r  p e d i d a s  à  s u a  A d m i n i s t r a ç ã o ,  
A v .  d o s  A l i a d o s ,  6 6 ,  P ô r t o .

[
M a n u a l  E n c i c l o p é d i c o  d o  A g r i c u l t o r  

P o r t u g u ê s — p u b l i c a ç ã o  d a  « G a z e t a  d a s  
A l d e i a s » ,  P ô r t o .  j

M a g n í f i c o  t r a b a l h o  q u e  v e i o  p r e e n ­
c h e r  u m a  i m p o r t a n t e  l a c u n a  n a  b i b l i o ­
g r a f i a  a g r á r i a  p o r t u g u e s a ,  e s t a  p u b l i ­
c a ç ã o ,  r e c e n t e m e n t e  i n i c i a d a ,  p o d e -  
a f i r m a r - s e  a f o i t a m e n t e ,  h a d a  n o  g é n e ­
r o  b a v i a  e m  P o r t u g a l  q u e  s e  l h e  c o m ­

p a r a s s e ,  m o t i v o  p o r  q u e  o  s e u  a p a r e ­
c i m e n t o  d e v e  s e r  f e s t e j a d o  p e i o  a g r i ­
c u l t o r .

O  p l a n o  d e  p u b l i c a ç ã o  é  o  s e g u i n ­
t e :  I  P a r t e — G e n e r a l i d a d e s ;  I I — A g r i ­
c u l t u r a ;  I I I  H o r t i c u i t u r a ;  I V — F r u t i ­
c u l t u r a ;  V — O l i v i c u l t u r a ;  V I — V i t i c u l ­
t u r a ;  V I I  —  S i l v i c u l t u r a .  D e p o i s ,  s e ­
g u i r - s e  ã o :  V I I I —  C r i a ç ã o  d o s  a  n i m a i s ;  
I X — C o n s e r v a ç ã o  e  t r a n s f o r m a ç ã o  d o s  
p r o d u t o s  e ,  f i n a l m e n t e ,  X  —  E d i f i c a ­
ç õ e s  r u r a i s .

C a d a  u m a  d a s  p a r t e s  d i v i d i r - s e  á  
e m  v á r i o s  g r u p o s .  P o r  c o n v e n i ê n c i a ,  
a  p u b l i c a ç ã o  d o  « M a n u a l »  i n i c i o u - s e  
c o m  a  m a t é r i a  d a  I I  P a r t e  — I I I  G r u p o :

- « T u b é r c u l o s  A l i m e n t a r e s  e  I n d u s ­
t r i a i s » ,  d e  q u e  s a í r a m  j á  3  f a s c í c u l o s .

O s  n ú m e r o s  p u b l i c a d o s  t r a t a m  d a s  
s e g u i n t e s  c u l t u r a s :  Abrótia, Adeira ,  
Araruta ,  Batata doce ,  Condrão, 
Inhame, Jacatupo  e  Mandioca.

C o m o  s e  v ê ,  t o r n a - s e  i n d i s p e n s á v e l  
a o  m o d e r n o  a g r i c u l t o r  a  a q u i s i ç ã o  d o  

« M a n u a l .  E n c i c l o p é d i c o  d o  A g r i c u l t o r  
P o r t u g u ê s » ,  é u j o  p r e ç o  é  d i m i n u t o .

O  « M a n u a l »  é  r e d i g i d o  p e l o  c u l t o  
E n g e n h e i r o  A g r ó n o m o  D r .  A r t u r  C a s ­
t i l h o ,  q u e  c o n s e g u i u  e l a b o r a r  o b r a  d e  
r e l e v o .

C o m o  n ã o  é  f á c i l  p u b l i c a r  t r a b a l h o s  
i d ê n t i c o s ,  p e l a  s u a  c a r e s t i a ,  t o d o s  o s  
a g r i c u l t o r e s  d e v e r i a m  p o s s u í - l o ,  e  d e - i  
v i a  f i g u r a r  n a  b i b l i o t e c a  d e  t o d o s  o s  
G r é m i o s  d a  L a v o u r a  e  C a s a s  d o  P o v o .

cH g rad eo im en lo

J o a q u i m  d e  S o u s a  P i n t o ,  
i m p o s s i b i l i t a d o  d e  a g r a d e c e r  
p e s s o a l m e n t e  a  t ô d a s  a s  p e s  
s o a s  q u e  d u r a n t e  a  s u a  d o e n ­
ç a  o  v i s i t a r a m ,  o u  d e  q u a l q u e r  
m a n e i r a  s e  i n t e r e s s a r a m  p e l a  

s u a  s a ú d e ,  v e m  p o r  m e i o  d ê s ­
t e ,  a g r a d e c e r  c o m  m u i t o  r e c o ­
n h e c i m e n t o ,  a  t o d o s  o s  s e u s  
b o n s  a m i g o s .  4 3 3

A  t o d o s ,  m u i t o  o b r i g a d o .
O u i m a r â i s ,  1 9 - A g o s t o - 1 9 4 3 .

A ^ V O Z  D E  L O Í I D R E S
* l l — ' i w  i  H f  11 i ) i i  11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

e o mundo achedtia
E S C U T A I  E S T A S  E M I S S Õ E S

A 3 .  3 .  C . passa a tran sm itir  os seu s 
noticiários nas seguintes frequên­
cias e com prim entos de ondas :

0 8 , 4 5  N o t i c i á r i o

, ,  I B  N o t i c i á r i o  f
e  A c t u a l i d a d e s

N o t i c i á r i o
2 3 , 1 5  e  A c t u a l i d a d e s

4 1 , 4 9  m .
3 1 . 7 5  m .

2 4 , 9 2  m <
1 9 . 7 6  m .  
1 3 , 8 6  m .

4 2 , 1 3  m .  
4 1 , 9 6  m .  
3 á , 7 5  m .  

2 6 1  , I O  m .  
í . 5 0 0 , O O  m .

(  7 ,2 3  mo/s) 
( 9 ,4 5  m o/s)

(1 2 ,0 4  m o/«) 
(1 5 ,1 8  mo/s) 
(21 ,64  mc/é)

( 7 , 1 3  mo/s) 
(  7 ,15 mo/s ) 
( 9 ,4 5  mo/s) 
(  1,149 kc/ s ) 
(  2 0 0  k o / s )

A s  p a l e s t r a s  d e  J o ã o  d e  L i s b o a  e  Z é - d o  P ô r t o  s ã o  g e r a l m e n t e  
l i d a s  à s  2 . a s  f e i r a s ,  à s  2 3 . 3 0 .

0 M elhor Café 
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J. MAURIL DE Ffifltft
A D V O G A D O

ESCRITÓRIO : Provisàriamente em R 
tua residência—AV E N I D A N.° 4  r 

( Á t  O b r a s )  -----— |
D a s  I O  àm I S  h o r a s  í

JJcarinhctr Çuim at ãis é de- 

vtr  d i  iodes os sou* f i lh o s .

í l i l l l l T A ?  V e n d e m o s  n o s  c o n c e l h o s  
( g U I I V I n d  d e  G u i m a r ã i s ,  B r a g a ,  F a -  
f e ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i r a s ,  C a ­
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o m  e s p l ê n d i d a s  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  1 0 ,  2 ,  9 ,  7 ,  
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  
n o  c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  3ôô
A Hipotecária  —  R .  d a  R e p ú b l i c a ,  7 0 ,  

T e l e f o n e ,  4 4 7 0 .  •

PRODUZIR E POUPAR

0 praio único é a ementa ra- 
oional tio lar português.


